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_pe�ir_ao Govêrno li�era�ão �e�,er�as
Vinte e cinco Prefeitos de Ao iniciar-se a reunião, o firmado entre o Govêrno americana até já apresentou QUEREM OS permita a const'rução

-

de
Santa Catarina, estão no' Sr. Osmar Cúriha, Pre�ito orasíleíro e o Eximbank. uma proposta para a venda "RESTOS A PAGAR�' sístemas nas cidades que
Rio, há dois dias, para,ob-

-

de l"lorianópol�s e I_»res�den- Consideràram, "entretanto, das máquinas, que teria a Os Prefeitos _ de�erão vi- ainda 'não possuem, os Pre-
ter do Govêrno ..Federal se-! te da Associaçao oatannen- que, embora a notícia fôsse autorízação' e. a cobertura srtar a Cómissãd t de Faixas feitos deverão ir quinta-
[am liberadas as verbas pa- I[ se de Municípios, anunciou auspiciosa, era necessário da SUMOC. de Fronteiras, tentand!l 00- feira ao Banco Nacional de
ra compra de máquinas ro- que na visita feita à Comis- que os parlamentares lutas-'j ter a verba que já foi dada e Desenvolvimento Econômi-
dovíáríãs e, ontem, reuni-: são de Máquinas Rodoviá- sem para se obter, ":lma. quo- AINDA 1i: POUCO ainda não foi aplicada, fi� co.

ram, no Centro Catarinense, rias, haviam sido i�f?rn1a- ta, extra de 250 míl dolar�s \ Mas os Prefeitos consíde- cando do orçamento do ano- Verbas 'para as enchentes
os Parlamentares do Estado

I
dos de que 3� MunicIploS de para que os o�utr?s 29 Mum-

ram que uma máquina pa- passado na categoria de Que, 12eriôdicamente, ocor­
para, com êles, esquecendo

I
Santa Catarma �ora}ll con- I

cipios que. ta�bem reque- ra cada município ainda é "restos a pagar". Nêste sen- rem em certas regiões do Es­
as diferenças políticas, lu- templados

..•co� maquipas, reram maquinas, fo�sem insuficiente: Santa Catari- tido, também deverão fazer tado, inutilizando a maior
tarem juntos.' I em consequenCla de acordo contemplados. Uma fuma

na é um EstaciQ montanhoso, uma visita ao lI4inistrQ da parte da produção, agrícola,
,

.

t' Fazenda ainda esta semana.
.

foram também abordadasA>'iO XLIV O MA'IS AN'I'l CiO DlARIO DE SANTA CA TARINA N,o 1 33 1 4 único no País que es a en-
O t t f i b pelos Prereítos e Parlamen-tre a Serra do Mar- e a Ser� u ro pon o que o a 01'-

ra Geral, em que não se po- dado na reunião d-e ontem e tares na reunião de ontem.
de construir estradas ape- que os Prefeitos catarinen- As verbas foram votadas,
nas com operários e {er- ses tentarão resolver, é, a ob- mas não aplicadas.
ramentas manuais. São ne- tenção de uma verba que SEM POLíTICA
cessários pelo menos duas possíbíüte"o desenvolvimento Os assuntos tratados na

máquínas para cada muni- econômico da fronteira Su- reunião de ontem foram a-

cípío, um trator e um moto- doeste, penas econômicos: não se

nivelador.' tratou de política.ÁGUAS E ESGOTOS Propuseram também queTambém a questão de ca- se- fizesse uma Secretaria
O tratgr_servirá para abrir nalização de águas e esgo- para informar aos Parla­

as estradas e o moto-níve- tos' será alvo dos esforços mentares do que ocorre no
lador para conservá-Ias, evi- dos Prefeitos nesta visita Estado e, por outro lado, pôrtando os acidentes por falta queestão realizando ao Rio. os ,Prefeitos a par

�
dos "re-

� P8�piflliifN� �E'�il�iMfNi8'Ê�5 iiiri�9F�T���i rit�Ti� t�M��cilrn�ooii[ií :Ui ����������
A história heróica dos que fazem o Ãero Clube de Santa ��n�:r�r lh� ������r ::crJ:
C d f, D formações necessârias, pois.atarína às custas .�ns mais ingentes sacri ícios _ o pré- a Câmara não dispõe de um
,I serviço desta natureza, ossídenle aos alunos, iodos trabalham sem. quaisquer recom- Prefeitos resolveram con-

firmar o oferecimento
c

que
Pensas financeiras - 'Os prímeíros passos nervosos do'alu- haviam feito pouco antes:

custear" os serviços
-

do pes-
no antes de alcançar 'a 'meta final: o brévet .; O banho dei soaI necessário para realt-:

zar este trabalho, embora

óleo é uma das mais caras tradições ._ Instantes de II

SUS':I �!�����l��:r��e�oa���::
pense" quando O aluno vai solar, - A seqursnça do vôo é ��rbéa.qU� devia forne�er a

h
.

denoís. .

Em príncípío, ficou com-outra istoria; que contaremos epois. _

,
ninado 'que os Parlamenta-

Reportagem de FEBRANDO SOUTO MAIOR ��s s��:��::�1e ��u������
• - Catarinense para tratar deConduzido por um .grupo para o Aeródromo Nereu Ra- aluno começa a tomar eon-

assuntos relativos ao Esta-de abenegados, que sacrifi- mos, consertar avtões, fazer tato com o avião. A fazer
- do. Nesta ocasião, o Senadorcam os seus momentos de vistorias, treinár os alunos, ambiente com, o aparelho, N R dí II 1

. ereu amos isse que I afolga para trabalhar pelo em síntese, lutar por a go ensaiando os primeiros pas- bancada de Santa Catarinaengrandecimento cada vez que abraçaram por I puro SQS para, muito breve, cor-
no Qongresso é uma das'maior da' aviação

� civil do idealismo, O Aeródromo Ne- tar os céus do Brasil e tam- J:odo�'-.

D
•

d b h o abraço de que nem � .maís operosas, pois em pro-Brasil, o Aéreo Clube de reu Ramos, -localísádo 'bem bem, n,as grandes Gompa.- l'POlS o an 0" vem ...

porção é um dos Estados queSanta Catarina vem pres- perto da cidade de SãQ José, nhías de' Aviaçª,o, prestar gostam. "

consegue receber maiores"tando inestimáveis serviços é a sentinela avançada de os valiosos serviços. o Aerp tíveram num. avião -:-"'-e, en- Aviação. Comercia� e levar
verbas.no Orçamento. Infor­a essa causa que tanto díg- rima 'mocidade cheíá de es- Clube, porem, pára viver, ta-o tem ínicío a parte teo_ tem alto a bandeira do seu

,

b mou, até, que Parlamenta-níríca os jovens, pois o aper- perança e � vida.. Alí, os luta' com ingentes dificuIda- ric�. Nm quadro negro, com Aero Clube .e t�mb.e� o ?m res de outros Estados já- ti-feiçoamento dos nossos pi- rapazes. estudam, trabalham des. Reeebe pouco e gasta o instrutor, êle vai estudan-
,
nome da aviaçao cívíl naClO- nham se referido a esta (Transérito� do �Jornal dolotos é uma das metas _visa- e, �sirn, vão constl'uIndo os muito. A manutenção do do o comportamento do nal. questão, declarando que só Brasil)

,

das, onde se tra'Qalha sem 'alic�rces .paI'::i. ergu�r uma avião, (> guard_p. "dó campo avião em pleno''"::::vôo, apr�n-' _�-:- �,..... - _receber qualquer recompen- naçao sólida, comandada que indispensávelf' e tantas de o que é uina derivà,_cO-'

II "BIITalHa �DIIS DIViSaSsa, ni�smo fi�an�eira. Tod�s' pela juventu�e _que, .acredi- I
outros gastos m�,�" repre", mo se compensa, os efeitos!

,_.", _

"

.

.
os s a b.a dos a tard� �, ta num amanha ma'lS van-

I
sentam vul.tos� pesPllsa pat;a" de um vento d.e cauda, nQ.r- i

.

nos dom��gos pela manh_a, -t�roso. .

uma org�n.l:za9ao. �o.�re,,,&�m mas. da decolagem e (la at�r-
os arrOJados rapaz�s vao Logo apos �atr-�c,�la�o, 'o â��t�����so ;;�r!:�!�,:�� �isdsagem sfegp.ra�l,... e�c. su�e: r O BANCO: ,-D"'O BRASIL fOM'ENJ.A �"PR"ODUÇA"':O' � D-E" . "(fi'EA1S

-

,,,,.,_,>,,, ,;),,' ,':< .. c,-'
' ':W " ,- _'�h' ':", l:a a" es�a aser_�e cqmeça.,,!:_

"',,:","", ,,_o, ,',!l����:t�OI ,V�y»� I�=t�����ma:�:�:::.��-;", ,,',�,," :.,�:�:::;,�' iDt'UN'IA"""4 �DI: T--·É�·NK'O"S -IIESI"A CAPITAL:: Q. 1-, "I)á'&'na�"$t -_ iS';;v�:r;n:,gS ....�)�.;,; � ,;}'! .:.:fll:t· ,U 'Ij \;: n '

" "",/f: ��o�� ins;��:�'���· � "'é;'í{��,é �r� .(·a�;'p�ettf cTn'dível�;al'a. (}.�O��o'.d�senV?, vir o� Srs. b1's. Jai�e Arruda
d '

. ,·�nunclado, reahzou-se l_lo sábado vlmento eCo'no,!l1lco e Industl'laJ. Ramos e Sebastião Bonassis deoaran o. '-últ' S d dA' -

Ab d d ...

I/ .- -, Imo, na e e a ssoclaçao � qr an o inICIa mente o as- Albuque:r;que.
A maior emoção, porem, Atlé.t�ca Banco do .�rasil, I_Ie�ta sun.to, o Dr. Francisco .Be�ta�_ . Ei-naliÍle:nte,. � DI.'. Edgard :Ma_

t I n do Aero CapItal, uma l'eumao preSIdIda noh, apresentou os demaIS tecm- clel de Sa, VISIvelmente impres-Óuebs�� e umda uOl�r ou se-
pelo- Dr. Edgard _Maciel de Sá, cos, os quais desfilaram depoi_ sionado com os depoimentos co-

.

lu e, e qu�� �s

'1 . Chefe da AssessorIa TécI)ica de mentos valiosos, óuvidos com a Ihidos e sintetizando com cJar.e�a,. voar so_;m 0h- pe a pril- Es'tudos e !,laneja1nento, da maior atenção peja Comissão de za e precisão, os resultados va:411elra vez. ..,.le c ega me o Carteira Agrícola do Ba� do Pesquisas l' d ,_

d tnervoso no campo Senta-se B " . IOSOS a :reumao, eu por er-
.' . rasIl, que estava acompanha.: Falaram os l')rs. Drs. Fr.ancis- minado.- o encontro agradecendoO motor c�meça a ,roncar. do dos Srs. Drs. Helio Mauro co Bertagnolli, Clovis Beduin,' o comparecimento de todos.Aperta o Clnto de seguran- Lopes da Cruz e Roberto, da Celso Costa Jonas Amorim Glau Outras reuniões serão feitasça. O pequeno ap!lrelho ,?O- Silva Porto, altos- funcionários co Olinger,? Henrique Bere�hau-

I
em Blumenau Pôrto União �

meç3;' a correr. Ca :oa beIra d�quele Estabelecimento de Cré- ser e Afonso Veiga; Abordando

I
Chapecó, para' onde se dirigirá,da pIsta, rezand� para �odos dIto. -' os problemas relacio,nados com a Comissão 'de 'Pesquisas doos santos do ceu, eS,tao os Anotamos, dentr.e outros, a o cooperativismo, fizeram_se ou- Banco do Brasilinetrutores e colegas. De re- presença dos Srs. Antonino Mei_ .

.

pente, o NYESS começa a ra, Inspetor do Banco do Bra-

II� rIIN�lrll� flTII� DI ��MINIdeixar a terra, vai pegandO sil, João José de Cupertino Me_

:�ur�le�� e1��ç�� e���\tr! �:i��l�iI�:s����:a�:e����.��!a�� ,

li terrissagem� e tudo está Agência de Florianópolis, Ca1'_
terminado. melo Faraco, Contador interino

da filial local, Nélio Ligocki, Che
fe da Carteira Agrícola, J:{)sé
Pedro Gil, Jo.ãó Jaime do's San_
tos, Nivaldo Sou-za, Milton V. Ri_
'beiro, Mucio Monteh'o, Carlos
Moritz, Norivnldo -

de Freitas, e

Alvaro M.oreira Sobrinho.
Como técnicos em assuntos

relacionad_ps com a agricultura,
c{)mpareceram os Srs. DI'S. Clo­
doric o Moreira, Glauco OlingeJ,
Henrique Berenhauser, Francisco
Bertagnolli Sebastião Bonassis
de Albuque�que, Jaime 'de Arru_
da Ramos, Afonso Cardozo da
Veiga, Jonas AnlOrim, Lauro
Fortes Bustamante Rudi Schnorr
Clovis, Beduin, Celso Costa, Dor­
vaI Henriques-aa Silva e Bel_
monte Miranda.

O Dr Edegard Maciel de Sá
em bre�es palavras disse estav�
elaborando no Sul do País, vi­
sando' incrementar, através de
sul! Carteira Agrícola, a nossa

produção de milho, centeio, ce_

vada aveia, soja e feijão. Com
o aU�lento da -produção o Brasil

poderia, exportar os e�cedentes,
situação essa, que iria carrear

para nosso país, divisas impres-

Prefeitos �e �aDta Catarina I

F.

não reclamava porque se
tratava de Santa Catarina.
"SEXTA-FEIRA COM O

PRESIDENTE
Provàvelmente na sexta­

feira o Presidente da Repú­
blica dever.á

'

dar audiência­
aos Prefeitos catarinenses
para conhecer suas reínvín­
dícações, conforme informou
c Deputado Leoberto Leal,
que durante a reunião es­

têve entretido em fazer um

barquinho com a fôlha de
papel que estava na mesa, à
sua fr-ente.
GOVERNADOR NADA SABE
Embora os Prefeitos, em

sua maioria, tivessem se es­

quivado de falar na política
do Estado, conseguimos ou­
vir o Sr. Valdemar Sales,
Prefeito de Tubarão, e que
foi eleito pela coligação
PSD-PTB. Disse-nos que 'em
seu munícípío governa sem

oposição pois, aquêles que
foram adversários nas elei­
ções, auxiliam-no em tudo.
Quanto ao Governador, a­

firmou que se trata de um
homem de bem, com uma
cultura vastíssima, mas "que
cometeu um êrro: entregou
.a administração a auxilia­
res que não corresponderam
ao que dêles se esperava".
Tubarão foi vítima de

uma grande enchente no
mês passado. Os rios Tuba­
rão e Capivari transborda­
ram e ímundaram tôda a
zona agrícola do município,
pr.�judicando as plantações.
A própria cidade por pouco
também não- sofria os' eteí-.
tos. Já há na: Câmara Fede­
ral um projeto para conee­
der verba para retificação
dó rio Capivari, obra que
viria afastar definitivamen­
te o'perígo de inundações.
Disse-nos que é êste o único
problema que possui o mu­

nicípio (além de um siste­
ma de esgotos que a c1dade
ainda não tem), e que inde­
pendé da ação da Prefeitu­
ra. Voltando ao Sr. Jorge
Lacerda, disse-nos que os

telegramas ou ofícios que lhe
envia, ficam sem resposta.
Se�s auxiliares [ogam-nos
110 lixo - afirmou.

DE AQUlNGDIRETOR: RUBENS DE ÀJU{;J DA RAMOS - GERENTE: 0(1 MINGOS

9 banho de óleo é a primeira consagração do aluno
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POLi·ficAS·'=

Ainda a ágrelsão a'o·'
PfLEGADO DO RECRUTAMENTO NA

PALHOÇA
Conforme prometemos, a tá-lo por todos. os modos.

propósito da agressão de ,Enquanto isso" por 'outro la­
que foi vítima o Capitão' do, procuram afastar do ca-

. I s� ps mi1i�l!-res que qele .par-
Avlla, De�e.gado do Il,ecruta-, tlClparaní, para Teduzí-Io, amento Mllltar na f>alhoça, I um caso entré civis. O povo
podemos hOje noticiar como está percebendo essas ma­
marcha Q processo. Elemen-I nObras, com as quais' a "eter­
,tos da U.D.N., descontentes

I
na vigilância" visa proteger

eom o oficial da :p_olicia d�s- correligionários graduados
tacado para proceder ao lU- seus,' implicados na covarde·C:����::s:'J��C;:::.3�Cl::r:::D::s:'J:s:'!lr::::C:::S�Cl::r:::D��r:::C:ml=a:C;:=;::S ':lCl::C::3:i querito, estão tentando afas- agressão.

,....,-.....,,_.--

A' "NOTA DA PRESID�NCIA" do P.S.D., ,

divulgada pelo rádio e por este jornal - que
a repete hoje por havê_la publicado com in­

correçõeli! - �efine �om clareza os motivos
que levaram o grande partido oposicionista a

tomar a 'posição qul( t(}mou no caso da eleição
da 'Mesa da Assembléia.

Explica ai NOTA que o Partido não poderia
participar de u.m ato 'político_partidário que
representasse uma vitória ádversária. Nã ver­
dade, sem os votos trabalhistas, o governador
Jorge Lacerda e a V.D.N. estavam derrotados,
E-essa derrota teria"'enorme Ínffuêncià na elei-
, ção de Senador, que os três Partidos - P.S.D.
- P.T B. e P.R.P ...... se dispunham a dis_putar

" unid"os' COm o ean'didato indicádo pelo P.T.B.
En'tendeu, entret:mto a direção trabalhis­

ta que mais lhe valeria a presidência dll Assem_
'.bléia, ajustada com o govêrno e com a U�D.N••

Temos avolumadas dúvidas sôbre"a sabed9ria

política dessa decisão. Se os tralialhistas p�r_
sistem nos propósitos ; de lançar candidato
próprio para o Senado - e não para a suplên­
cia - temos então a certeza de que cairam em

erro. É que a Presidência do Legislativo foi­
lhe às ,mãos em condições desvãntajosas para
um partido que pretende - verificada a hipó_
tese de disputar a cadeira senatorial - correr

um pleito em oposição. E as desvantagens são

Irineu Bornhausen seu candidato a.() Senado.
Se é certo que nenhum general debilita os..

próprios aliados e reforça os InimIgos para
depois enfrentar os últimos, a atitude ,petebista
merece restrições

Se, todavia, o P.T.B. se contenta com a 8U­

-plência de senador, na chapa governista, nada
a critica? por enquanto

,

-:0:-:0':-:0:-
Na entusiástica ê'. memorável convenção

,municipal de sexta_feira última, do P.S.D. da
Caprtal, 'entre os dfscursos proferidos o do'

i1ustre'ueputado AdeI'bal R. da Silva, ao encer_

rá-Ia, teve a �aior repercussão política' e fi­
_ cárá inscrito na vida partidária,

'

Depois de rápído histórico da situação po_
ILtiea, o prestigioso- líder pesaedista pondo
ê'q�ase na voz, l�mbrou que era um homem de
partido sémpre inclinado às soluções eoncilia-

tórias no� quadros da sua grei. Mas a p� dis­
so, era também o correligionário

•

disposto a
todas' as lutas pela coesão e disciplina partidá­
rias. E fôra por isso que, como delegado coor_
denador do Diretório Regional, resolvera con_

vocar aquela reunião com alarde com, anún­
c·os reitera�os na imprensa, e r�alizá-Ia com
todas as portas abertas. Com isso visava a fa_
zer uma advertência - .E. A ÚLTIMA ADVER_
T�NCIA - aos que pensavam afetar a unida­
de partidária: ou modificassem!, proéedimen-
to ou se sujeitassem as .consequências das ati_

tudes contrárias ao P S.D.
As suas palavras: veementes· d'ecisivas e

energlCas, fora,m delirantemente aplaudidas
pelos convencionais, que tomavam todas as (e_
pendências da' sede e ainda' se aglomeravam à
sua frente.

-

....

* Para ver o chamado "�ol da

,neia_noite, os brasileiros que
Corem à Suécia, a fim de assis­
tir à disputa da Copa< do Mundo
terão que gastar 50 dólares ist�
é, mais de 5 mil 'cruzeiro; /" em
nossa moeda. Além do campe�_
n.ato mun�a� de futebql, os tu_
rIstas brasileiros que acorrem a

Estocolmo quando esta cidade se
tiver transfo?mado na Meca do
Esporte, poderão ainda partici­
par dos banhos públicos cujos
freguêses são-atendidos p�r mô_
ças. Depois de meia_noite, se­
gundo postura policial, é proib1_
da a venda "de bebidas aI.loólicas
na Suécia. O Repórter Luciano
Carneiro, da equipe da Revista
"O Cruzeiro" e já em Estocol­
o, info,!m!j l!in!la. que nas se_
" � ,.,t' _4 >

A VIDA DO ALUNO
O aluno ,do Aero Clube,

desde os primeiros ' instan­
tes, começa a ser senhor das
altas responsabilidades quel
,o esperam, dos compromis.,
: sos que assume para a se­

,:f gurança da aviação civil,
:: para o fortalecimento dos
,J que' cortam os céus' nacio�

,

nais. As aulas' iniciais são de
'preparo psiCOlógico do ra­

'paz com o avião. 1i:le en�ra,

I
sente as primeiras emoções
no ' pássaro mecanizado­
muitos dQS alunos nunca es-

A Revista "0 ÇJRUZEIRO" in- I manas da disputa da Copa doforma: Mundo, a temperatura ali será.* Na opinião do' Sr. Eurico de 18 a 20.0. '

Sales, ministro da Justi'Ça a Co-
missão ,Parlamentar de I�quéri_ * Cêrca de' 150 mf1 pessoasto destinada a apurar a fraude compareceram à Tarde Sagrada,e .a corrupção para fins eletorais, organizada por Dom Hélder Câ_vai criar grandes dificuldades mara domingo de Ramos no Es­
ao govêrno. Acha êle porém tádio' do Maracanâ. O espetáculo
que será preferível en'frentá-Ia� contQu com a participação de
no comêço do que mais adiante. 700 môças que,.em grupos deOs assesso_res poÜticos. do Presi- cem: �epresentaram os 7 pecados
?ente _ KU�I.tschek :onsldera� um capItais. Cada &,rupo de cem jo_
er_ro _o apo.1O que este 'deu a ��- I v�ns vestia túnicas cujas c�res
�Is�ao, pOIS .ach�� q�e essa ,�nI_ slm�o�izavam um dos pecddos
c�atl�� d,� Oposlçao e. un� .ato capItaIS. Estes ficaram, port�n_dlab?l�co,' de_ consequenclas Im- to, assim distribuídos: Ira (ver­
prevlslvels, nao devendo, portan- melho); Preguiça (marrom)'to, �er estimula�a, e' sim neu_ Inveja .(azul); Gula (verde);trahzada para nao se transfor_ Avareza (amarelo)' ,Luxúr'
mar num instrumento de agita- (abóbora) e Sobêrb� (rôxo)

111

ção política e numa arma de in-
.

timidação.

O BANHO DE óLEO I
Uma das interes.santes e

caras tradições do Aero Clu":
be é o pitorêsco banho de
óleo. Quando o aluno sola e
volta na santa paz de Deus
para o hangar, os cOlegas o

agl1rram, deixam-no apenas
de calção. Forma-se o pelo�'
tão de execução, cantando
uma marcha fúnebre qual­
quer, e o sujeito é levado
Dara cimà de um caixão. Já
tendo pronta uma lata com

I' óleo, terra e outras sujeiras
mais, o banho é solenemente
iniciado. Desde a cabeça até
os pés, .

o piloto é transpor­
mado num autêntico boneco
de- óleo. * O Rio dispõe agora de nova

casa de espetáculos. Trata-se do
Teatro Mesbla,' situadó no séti_
mo anelar da loja do mesmo no_
me que existe na, Cinelândia
Atualmente, a Companhia Tônia_
Celi-Autràn ali se exibe com

sucesso, apresentando um 'exce_
lente repertório.

l< Até agora, nenhum serviço
de estatística conseguiu apurar,
exatamente, quantos aparêlhos
de rádio e de televisão existem
no Brasil. Tod,avia, os dados mais
recentes, e.mbora não sejam com_

pletos, registram 4 milhões de
aparêlhos de rádio e 400 mil te_
levísores.

Passacl,ã ,essa fase, êle co­

meça a voar para completar
as hm;as de vôo ní:!cessárias
para, receber o brevet e, 'a
partir desde instante, o alu­
'no está com a responsabili­
dade de piloto apto a in­
gressar numa Com�nhia de

* Margot Fonteyn a bailarina
principal do grupo' de "ballet"
da O'pera ,Real de Covent Gar­
den, resolveu cancelar o contrato
para a sé.rte de representações
que deverIa dar no "Teatro Muni_
cipal do �io. A famosa 'bailari_
na virá, porém, em junho, passar
uns quinze dias no Brasil, jun­
tamente com o seu marido Sr
Arias, éx-embaixador do P�n��
má em Londres. Margot Fonteyn
vem � �fnvite da Revista "O
CruzeIro . Uma nota curiosa é
que ela é de origem brasileira.
Seu avô, Sr. Fontes nasceu no

Maranhão, e foi mor�r nà cidade
i'nglêsa de H,anchester onde íun
dou uma ,emprêsa de 'importaçã�
de algQdão brasileiro. O nome
da família sofreu um processo
de anglicização passando d.e,Fon
Jes parf!,

, •

'-:O:-:'O:�:O:-
O Diretório .Municipal do P.T.B. da Capital

indicou já seus candidatos à vereança.' P",ra a

Assembléia indicou o presidente Acácro San
Thiago e para o Senado do sr. ,Carlos Gomes
de Oliveira••
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AIS 'Iecun�aristas �e Floriaoó· F!����O�l'��
,nUs

'

.. '�nr,ue,�e�iDlos· .0,;:100' foto
Porque acreditamos na favorecido da nossa terra, 11m de gue; cü31c�(ia.m' por

g't8tVãü e confiança dos '3) Campanha �de distribui- lntermédio
,

'" da U.F:E. '­

s studantes de Elorlanópo- cão. da,CARTEIRI'NHA PA- .abatimento para Os estudan­

li& para com aquêles que se DRONIZADA- da U. F.'� E'. tos-pobres que residem nos

. bairrüs, .e sub-distritos da.propuseram 'a elevar a elas- e doação das mesmas aos

i'.e estudantil: 1) colegas pcbres ; 4) Campa- r.a.pital1; organização da

Instalando. e mohíliando nha de' assistência' médica B�RBEARIA DO SECUN-

t d t DARISTA; programa radio-LIma confortável sede, bem gratuita ao. es u ano e, n-eo-
,10 coração. da cidade, onde eessitado : abatimento. nos fôníco A VOZ DO ESTU.;.

\)3 estudante.s se reúném

l
consultósios odontolôgicos ; DAN'L'E, apresentado. sema-

1 nalmente na Rádio. Difuso-
para .debater os interês- tabela especta de preçosO áto será testemunhado, no. civil, por parte da noi- C I d t d t
zes de sua classe; 2) Lan-, em Farmácias e �ivrarias ra ; o. una os es u an es

va, pelo. sr. N,ewton Cruz e sua exma. espôsa dna. Lucia .

r.o Jornal "O ESTAD,O',",cando a "CAMPANHA DO aos
; portadores ída Cartel- .

,

Cruz; por parte do noivo, pelo sr, Laercio Irisbôa e sua
LIVRO USADO PARA O tinha Padronizada; Chá CAMPANHA contr-a pas­

exma. espôsa dna. Maria de Lourdes Lisbôa, Paranínfa- . .

.

,
.

t «uim de orientação declara­E S T UDANTE',' POBRE", Dançante do Secundaeis a
rão O' áto religioso, por parte da noiva.' o .sr. José Ramos " damente esquerdista que

A • _

r campanha esta que graça'J :-t realizar-se no. Plaza uma
Ferreira e sua exma. e�osa dna, Maria Fernandes Fer- .

, . . '['(;1' todoj, üs meios prücurüu
,

.'

.
.

. a receptividade que mere- ·í'ez pür semana, cüm iní-
reira; por parte do. .norvo, o. sr:' Carlos Moritz e sua '

ceu por parte de professô- .réiü ainda neste mês; enten­
exma. espôsa dna- Diva Delaite Moricz.

Apó$ 0.1 enlace' os noivos serão cumprimentados na

residên�ia .dos genitores da noiva à .Alameda Adolfo.

Konder � . .ís, constituindo. o.':át� traço marcante na

vida .socíal d,�. nossa, Capital, pelas amizades que desfru-
. ,\ "

tam e pêlO grande Círculo de OOfizades.
tT ESTADO, �azero.samente( fo.rmula o.S melho.res

vot�s de felicidades ao. distinto. casal e se' congta,tula com

.es e alunos, já vem benefi- rlirnento com -propi-íetârlos
" ando. o. eetudantado menos de Ernprêsas de ónibus a:

,-r--------_...-----_----_------., levadas a bom têrmo gra-

TRIC", que, em cünjuntü
() S V A L DOM E L O ('üm a U; C. E S. será rifa-

HOTEL "ROYAL" - UM RÉGIO PRESENTE - farfa e cuja renda virá, be­
Efetiv.amente. Um grand� presente, para a Capital do !1eficiar a classe estudantil

sr. DeY Alvares Ca- Estado. 4· i1.a nüssa tetra, türnandü
A co.nvite de seu proprietário; capitalista Osmàr praticável e püssível a exe-'

sr. Aires da Fünseca R!gueira, do alto comércio. de no.ssa ,praça e ,tambem r.uçãü -de;,.campa,nhas mais
Cüsta proprietário. da Rêlo.jQaria .e, Ourivesaria ·"Royal" situa-" arrüjada:srr e, de benefícios
- sr. Jüãü Nicülau Spi-, da a Rua Trai,ano., fui �isitar as instaLações do grande ��: mediatos para a Classe e

lúxuo._:;;ü Hotel, em fase de aoabamento e que se ergue para engrandecimento., prü­
na ruá João. Pinto, num prédio de linhas mo.dernas com gresSQ e üTgu1h6 de Flüria­
seis andarles, além ido terreo e u'm magnif!co mirante nópolis. COníiidel'andü que a

bem' no. alto da edifício., o.nde está 'sendo. instaladlo (). �miãó faz a fôrça, a-pelamüs

ACONTECIMENTO 'SOCIAL

ENLACE BARROS F E R·R E I R A

Realiza-se hoje nesta Capital, civil e- relígíosamen­
te, na Capela do. Ginásio Catarinense, às 10,30 horas, <O

enlace matrimo.nial da graciosa e' prendada s:r:ta. Neusa

Fernandes Ram,os Ferreira, destacado elemento. da nos­
sa sociedade po.,r suas primorosas virtudes, e dileta filha

do nosso prezado conterrâneo. s�. José Ramos Ferreira

e de sua exma. espôsa dna- Maria Fernandes Ferreira,
eom o sr. Hildebrando Américo Barros, alto funcionário
do. nosso. Banco. do. Brasil.

as exmãs. famílias.
ANIVERSARIOS
Faz.em anos hoje
S1";a. LINDOMAR.

GOULART

-:- srta. Maria da Graça

Restaurante.

sra. Carmen

Süuza
- vva. Clütilde Taulüis
- sra. Zilda Ramüs

Transcorre na data de'

hüje o. aniversário. natalício.

(la ,geatil' srta.' Lindümar

Goulart:
A '. anivérsariante, que

conta erIl. nüSSüS meiós cüm

Ya�tõ círculo. de aÍnizãdes,
ser'á muito. cumprimentwda.

O ESTADO, as�ücia-se �s
vütüs de

bral

Ma.lll·à Ré� ·sra.

Hüni .

� sr. Ad Lentz
- sra. ldalina Trilha

hom�nagens cüm

felicjdades. <'" Todo. 'Ü ling.a ;panor�a da Üha,fLca à vista, alcan­
- srta. E1eudis da Cüsta .�àndo-'Parte do ,cpntinente e a ponte Hercílio' wz e in-

_. -
'

'.. _. • { J •

Lima; ·teir.a:lJl'e:q,te ,a baiá sul, f ' .,
1 .'

) J' Á!entr��� 40 "R,yal" já ',erece agradável aspéct�,
Meios JBRAM fazem �ernas bonitos: �� I' be�ampl�, co.nl,sua �lãj:l� r1:pção"t���'.ãI3, l�do,um

� �legante bar. Di;>is grandes pai�éis I para orientação. dos
Distinção. ���....,; r ./".� " '�llfistás nas paredes laterais"cs�ndo um' com um mapa
QU,qljdode � I d Ih d

, ** ' co�p_éto '. a}� a co.ll�t,c' o� o.S seus detalh�s � outro com

l relaç�o 't>roprIamente a CIdade e seus dIstrItos e sub­
distrito.s, destacando.-se o. centro. \lrbano..

. Dl) O'utrô' Iâd'� da entrada, um bar ,para serviço de

ape;:iÚv_!)s, ,etc. Uma,)la.la de est�r" 'com eleganre:s 'Ürlas
'de espelhos. Vem .a�poris um co.nFo.rtável elevador ,para
1JCldo� os pavimento.s até o Restaurante. Cem quartos
confortáveis, sendo oitenta'Pa�a solteiros e vinte'\para

Júniür

cANDiDATAS À COMISSÁRIAS DE, VÔO
PANAI'R DO BRASIl' SIA.,

o Na PANAIR DO BRASIL S/A., acha-se aberta,

apartamentos p'ara casais. Nêstes, serão montadas gela­
deiras, o que é

-

uma no.vidade no genero. de hlotéis.
O salão <para refeição do.s hóspedes oferece um am-

desonrar o. noma da nossa

elasse,

TODAS estas Campanhas

'çus aos esforços, sacrifícios
e dçspl'eendhnentüs daque:-
Ies- que se" prüpuseram a

!ançá-18Js. S'aliente-se ain

da a aqu�çãü de uma Ra- -

ciüla "STANDART ELEC-

,HüS coI�gas 'pára que se

l,nam contra aQ.lÍêles que

ce apresentam "vestidüs

cüm pele d( ç1>;ft�iiü e que

t�ür d�mtró são. !�büs �evü�
l'adüres"; qu� $\ unamfc
iufraguem nas 'ifi.·nas üS

nomes daqueles"que já prü­

varam sua 'óll-pacidJafde d.e

tl'abalhü:-e' de ,realização. e

que. pür is'sü não tentam

:!u::'ir se�ls eülega� cüm prü­

messas dem'agógicas; müs­

:ram apenas o. fruto. do. seu

trabalho.
Eis, pülitanto, colegas

?ORQUE PEDIMOS O TEU

até aia 22 de abril co.rrente, vaga para candidatas à co-,
.•;t;::.:; , ""-

misi:;ár_ias de vôo.
'

, ,Qualquer informação; dirigir-se a'o' Gerente Sr.

Jo.rge:,=Miguel Atherinüs, na Agência, à rua'Conselheir'Ü

M�frri,� 27 ou pelo telefo.ne, 3553. '

,

I

As candida.tas do Interiov., do. Estado pode.rão entrar

em,��ritaoto. cüm a Agênc'ia de BIl,lmenau, Casa do. Ame­

ricãnlo' SIA ..
- Idades de' 18 a \26' ano�.

:!.partamentos Co.m ,todas as instalações modernas, con-

fo.rto. e bem estar �os mais exigentes hospedes. I
VOTO para a chapa apre-

\ Serviço telefônico geral. No primeiro. andar, está S'entada, pelüs GR1!:MIO

,sendo mo.ntada' uma "laricheerià;' �ol11!ple.ta para facili- CULTURAL'" TRISTÃO DE

lar _o. serviço. de lanch�s e ,aperitiyo.s. ATAIDE, do. C. C. J.; JOSE'

As instalações sanitárias são modernas e completas. Nos BRAS1LICIO, do. Instituto.

5.° ,e 6.° andar, em espaçosas· salas, estão instalado.s os .fé Educaçãü,"'DIAS VE­
LHO" e CRJIZ E SOUZA,
.la Escüla de Cümérciü' São.

(n.'13), ou talvêz antes.

Da visita, trouxe a melhor de todas as impressões,
querendo. nêste registr'Ü, salientar, que embora a cons­

,tru�ão do hotel começasse muito depois de já iniciadas
duas outras, também para hoteis nesta Capital, será o.

'primeiro.a ser ina�rado.. Um re�ord de construçao..
Flo.rianópülis vai pois, ganhar um haltel de pri�eira

ordem, que vem reso.lver em ,parte o problema, pois, o

Lux, e o. La Porta, o.s dois maiores da cidade, além de
váriüs 'Outros meno.res, vivem sempre 10tadlo'S.

,A Capit,al, vem sendo. desde algum tempo, o. cen­

tro. para grandes Congresso.s e reuniões' culturais de âm­
bito nacional, o.bservando-se ai�da as" p'rementes difi­
culdades que se,mpre se repetem pela época dos festejos
ca:rnavalescos� que atraem to.dos <O'S anüs milhares de,
tudstas par:a áprecia<rem o. maio.r carnaval do país. r

Dois hoteis aí estão. em fase de acabamento ha bas- Precisa-se de um. quarto.
��e tempo; afirmando-se até mesmo que um deles, si- com dilas camas de sülteirü.
tLiado.,à rua Cdnselheiro. Mafra esteja completamente pa- Ofertas p a r a KAPIDO

r<ljdo, tendo a Jirma contratante abandonado 10' contrato. SUL-BRASI-LEIRO Ltda. -

E a cidad� cresce, a POiP�lação aumenta e o turis- n�a Deüdürü. Esquina Tte

mo espera. .. Silveira - Urgente. N.ü 14.

--------------------------------- __-------

AGRAne(IMEN'TO�( E MISSA
_�

bie;pte maravilh(?so pelo panorâ,mai e�ncantador deslum-

Vv.a. Carl Wick e filho, agradecem de públic'Ü a. to:- braBte mestno.� �p;esentando unia 'visão. sem ig1!la� para
,

-

-..], 0& turistas.
"

do.s o. co.mparecimento. e cQnfôrto dado.s por ?casiao. uO
, � --; "Todo tamaterial de 'éo.nstruç'�- � ,de primeira ordemsepultameritQ de seu saudoso. espôso. e pai,'�,. apro.v�ita .

'.

d .e a,' e�€cuçãó daquele 'serviço.� está sendo capiichosamen-CJ ensejo- para c'onvidá-lo.s à missa de 7.° di�(que mau a-
..

F te;feito. ':..�. ';,','
,

rão réJ:ar em intenção. ,da ,alma do. falecido QUInta eira ,

p. y. _Êila 17, às 71 horas na Igreja do Co.nventO' de Santo Florianópolis: vai ganhar a$sim, mais um grande
ho.tel, que será inàugur,a:do' em �'prin�ipi'Üs' d� dezembroAntÔrll9� , ,.

Florihp6polis, !4 de abril� d� 1958.

P -A' IR T I C I P A ç_ Ã"O
AMÉRICO DE CAMPOS SOUTO

e

ZILDA COSTA SOUTO'

AINARO ACCIOLI DE VASCONCELLOS
e

HERCILIA CAROLI�A SANFORD DE
VASCONCELLOS

participam a.os parentes e pessoas de suas relações, o.

contrato Ide ,casamento de seus filhO's,
VERA e GLAUCO

Em 5-4-58
Fpolis. --:0:-- Fpolis.

'

P A R �T ,I ( I' P, A ç Ã O
Jüsé Inátllü Münteirü Reckziegéí

e

Nereifla de Carvalho. Reckziegel" '

têm o. prazer dE! piuticipar aüs pare1!tes e pessüas ami­

gas ú nascimento. de sua filha' FRIDA, ücorrido em 27

de março. p.P:, nesta ciade.
S. Leüpüldü - Rio. Grande do Sul

[.larcüs:

PARA .................

Presidente - Laersün de

A:mei,da, Lo. Vice-Presiden­
te - Pa:.Ilü Medeiros Viei­

['a, 2.0.' Vice Pre'sidente -

Zl1,lda Mansur, 3.0. Vice

Presidente - Celür Vieira,
ReCl'etãriü neral :__ Alüisiü

.��aciü Pia�za, 1.0.- Secretá­

do. - Alüjsiü Braglia, Te­

wureiro Geral - Lécio

Prates, 1.0 Tesüureiro -

Risületa ,Medeirüs," 2.0. Te;"

�üureir0 - Gilberto. de Me­
lo Müsimann; Oraldür­
Umbertü Grilo..

SOALHO
IRMÃÇ}S BITENCOURT
CAIS' 8AOAR6 • �ONE no!

",,,11C,0, OÉVÓSITO OAMIANI

PRECISA··SE

\)

----- - - --_._-��--_.

. Callado costumava dizer que nos êrros-e descuidos
dos típégrafos ia muita vez "a justiça' de Deus, na
voz da História".

A GAZETA, de dcmingo, noticiando a nomea­
ção. do dep�tado Paulo Bornhausen para a Secfeta­

ria, do, Interlor-e Justiça subtitulou-a assim:
"CENSURA ATÉ 14 ANOS".

* * *

Os últimos acontecimentos políticos nó Estado
têm gerado tanta confusão que o velho Pantaleão,
a cuja sabedoria recorremos, fez 0.1 resumo:

- Ninguém não compreende mais ninguém.
Vai ser decretada a falência da ideologia na T-orre
de Babel!

I

** *

De um "Integralísta da Velha Guarda" recebi
interessante descrição. da- visita que a 9 de abril de
1957, pelas 22 hroas, tez o governadoe Jorge La­
cerda à séde do p.R.P., nesta Capital. Naquela oca­

sião, o Vice-presidente do Diretório. Nacional do
P.R.P. apelou para seus correligíonárlos no. sentido
de' retirarem' a' candidatura Livadário. Nóbrega e

assumiu ICI compromisso de elegê-lo no. anó seguin-
,,'te, que seria o. corrente ano. '

'Se o governador cumpre assim as promessas
feitas 'ao seu. próprio. partido, os outros que ponham
a barba na' salmoura ...

* * *

Quando., na sessão da: Assembléia de 10.dô co.r-

rente, bago. depois' da ,e1eiçãQ do pres1dente,_ o. depu­
tado Co.lodel ocupou, a tribuna, o deputado. -Laer,te
Vieira sentiu-se mal no. plenário.. Pálido. e abafado,
não quís entretanto to.mar umas gotas. de co.ramina,
que um co.lega, médico, lhe ofer'ecia:

� Nãlo querQ! NãQ bebo! Teria graça eu to.mar

co.ramina!! !

E, num desabafo., ganhando. as fugidias cores,
, "

e recuperando o ânimo:
- Ainda: se fôsse estriqtünina. .. vá ... lá ...

i15&lcõ"iiVldal
. '

.
: "

"

,
iIvMA R. CIlRVJ1LHO :.;/

M A T E
Está aí uma coisa que to.dos devíamos fazer: beber

mate. Bebida medicin�l, fácil de ser preparada, genui­
namen�e brasileira, mas que deixamos de lado, assim
co.mü o guaraná, para [preferir as estrangeiras, de gôsto
insuportável.

O mate, quente ou frio., com açucar, misturado. aQ

leite, tem efeito.s benéfic'Üs, e to.do.s 'os estudo.sl sôbre esta

planta, nos grand�s labo.ratórios da Euro.pa, te:rn con­

cluído. faV1üravelmentê sôbre a oebida.
É principalmente, diurético, faz bem ao co.ração. e

, /
ao cérebro.. O mate ,tomado em cuia, mais apr!oprÍ'ada:;--""_
mente cham,ado. chimarrr:o, é bebida indispensável do
argentino. dos pampas, do uruguaio. e paraguaio., que o.

ingere em lugar de água.
. Já, tive ocasião. de ,tomar o. mate an1argo. depois de
um churrasCle< suculento, e pude constatar que a bebe­
ragem par,�ce que desfazia o. pêso da éarn� no estoma­

go., predispondo a uma digestão fácil. Seu uso. constante
to.nifica e fo.rtalece; e para isso. dev'Ü apelar novamente
para ó riograndense tomado.r de chimarrãlO', como exem­

plo., de, saúde de ferro.
Já é tempo, aliás, de Iser feita uma campanhã ,de

grande envergadura chama.lldo. a ,atenção. para a: pr€-
.

ferência às nossas' bebidas nativas, que não enco.ntram
similares em qualquer !parte do. mundo.

• Dev1damente industrializadas, essas bebidas fazem
Ío.rtunas, sendo. necessário lmteS_!lma publicidade bem
feita, uma propaganda da alp!plitude daiS estrangeiras.
Nós, brasileiro.s, nãla precisamos r�çorrer a suco. nenhum
que venha fora de �ossas fronteiras, pois Os que temos

aqui, nativo.s;, tem propriedades extrao.dinária� e estãü',
aí às nossa's vistas. .........

Um pouco. mais' de pa,triotismo, um pouco. mais de
civis.�o 'dom o. que é no.sso, com o que nós fabricamo.s,
fa,zemo.s e ,colhemos� isso sim, é 0.' nQSSO problema maiQr.
Não. procuremos desmerecer o que temos de bom.

Devemos olhar com mais carinho" co.m mais ODns­

ciência nossas riquezas e ,o que podemo.s realizar, explo-.
,

raIido suas qualidades. Vejamos o ,exemplo. de outrüs

po.vos,. como eles elevam bem alto. tudlcl 'o. que têm e o

que fa�em.
, E' êste or�lho., levado a têrmo, é, perfeitamente

natural. No.ssa indústria extrativa e textil a,tinge níveis
muito bo.ns, nossos o.perários são tão. inteligentes e efi-�
cientes quanto I� nascidos fora -de nossas fronteiras;
Po.r que não darmos o devido Vlabor a esses milhões de
cünstrutores de nQssa grandeza industrial?

O verão vem aí. Pelo menos, ,para matar a sêde,
vamos tomar o mate gelado, '0 guaraná. Se outrlas tem
co.isa bo.a, nós também temos. O co.nvite está feitü ...
e é para to.do 'O Brasil.

<.
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DIA _ 20' DE'ABRIL - ÀS 8 �IIQW -- H'O 'COlÉGIO CATA: IHEHSE _- MESTRE! 'PARA O ENCONTRO (OM O
<.:' �,:;��u . "0005, .'SÃO (HAMADOS."

::rr=T;arrEl =:lr'#l@;3ê§i..êêl�êêF#Iêf#Jêi3í'#!êéE:Efr@Rr:§?Etr§lêê'=r@r=rr=#êF-l@ê@êêí"Êfi'êêêj#l@@Ê
NA SESSÃO DA PláMEI-

.

'--�.-------.... ". . .. - .-. - .. - .. - - .

'"..�líbu*'_' 40�u$ti9a.. . �j�:sE��:f�:��:�
dindo a Câmara, por unanl­_!,ator o Sr. Des. A'LVES PE- berger Baumgarten e o Es agravo no auto do processo, crovimento à do réu e dar tença apelada, Custas, em-

" 'midade de votos, conhecer..DROSA, .deeídíndo a Câma- tado de Santa Catarina. Re- por incabível, conhecer do r-rovimento em parte à do proporção.
ra, por votação. unânime, lato- o Sr. Des, ALVES PE- segundo agravo no auto do :!u:or, para fixar a indeni­
conhecer do agi-avo no auto DROSA, decidindo à Câma- processo e julga-lo preju- zação devida ao expropria­
do processo e (la apelação 'e ra, por votação unânime, dicado e conhecer de ambas �10 em Cr$ 30.144,000, man-
negar provimento a ambos, I

- ;
não conhecer do primeiro :l!! ape açoes, para negar tida, quanto ao mais, a sen-

para confirmar a sentença
apelalda. Custas pelo ape-

decidindo a Câmara, unaní- 10 Exceção de suspeição
memnte, não conhecer do :.0 3, da comarca'

.

de F'lo­

recurso, por incabível. Cus- r ian ópol is, em qUe/ é .exci-
tas', pelo agravante. piente Incomape S", A. 'e ex-

_::_ cepto o Juiz de Direito da-

4) Agravo de petição la Var�, em exercício. Re�
� n:o 181, da comarca d'e Cri- lator o Sr. Des. ALVES PE­

ciúma, em que é agravante DROSA, decidindo a Cãma­

João Natal e agravado o ra, por votação unânime,
Lloyd Industrial Sul Ame- julgar improcedente a sus­

r�cano S.A .. Relator o Sr. peíção, e, em consequência,
Des

..
ARNO HOESCHL, de- mandar que o feito pros-

.

c idindo a Câmara, por una- siga nos seus' ulteriores

n imidade de votos, conhecer ieitos. Custas pelo excí­

".
cio recurso, para confirmar piente,
a decisão agravada.. SeJl

-

5) Apelação de desquite rê, em que são agravantes
nO 1.370, da comarca de São c agravados o Dr. Juiz de

F'rancísco do Sul, em que é Direito, Adélio Cavalheiro,
'apelante o Dr. Juiz de Di- e a Fazenda Municipal de
reíto e apelados Dinir· dos Xaxim. Relator o Sr. Des.

/
_ I:.eis e s /m, Relator o Sr. ALVES PEDROSA, deci­

Des. ARNO HOESCHL, de- iíndo a Câmara; por unani­
cidindo a Câmara, unaníme- midade de votos, determi­

mente, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento, pa­
ra confirmar a sentença
apelada. Sem Custas.

6) Apelação de desquite
riO 1.-372 da comarca de São

,
,

Francisco do Súl, em que é 12) Apelação de desquí-
:1pelante o Dr. Juiz de Di- r; nO 1.338, da comarca de

: eito e apelados Heriberto :"agl1na, em que ·é apelante

.
(ie Oliveira e s/mo Relator o c Dr . .Juiz de Direito e ap.e­

�r. Des. IVO GUIUH,ON, ;ados Lothar Mário de Gou­

��cidindo a Câmara,' unani- veia Schiefler e s/mo Rela­

memente, conhecer do re- tor o Sr. Des. ARNO HOES­

CIlTSO e negar-lhe provi- CHL, decidindo a Câmara,

NA CAMARA CIVIL REÃ-
. -,

LJZADA NO DIA 10 DE
ABRIL CORR�NTE, 1:i'O­
HAM JULGADOS OS SE-

GUINTES FEITOS
1) (\gravo de instrumen­

to n? �n,_ da comarca de

Campos Novos., em que são

agravantes Emílio Felipe
dos Santos e outros-e-agre­
vades Maria Inez Sobrinha
e outros. Relator o Sr. Des.
ARNO HOESCHL decidi�-

. '.
'

do a Câmara, pOT votação
unânime, conhecer do re­

curso. Como �gravo de pe­
-t.ição e negar-lhe provi-
mento, para confirmar a

decisão agravada, pela sua

conclusão. Custa� pelos
agravantes.

-::-

2) Agravo de ínstrumen­
.to . n? 36,'" da comarca de

Joinville, em que' é agra­

vante Francisco Rchregger
e agravada a Fazenda do
Estado. Relator o Sr. Des.
ARNO HOESCHL, decídíri­
,'o. a Câmara, por maioria
de votos, não conhecer do

recurso, por ju+gá-Io de­
serto, Custas, pelo agravan.,

.

te. Vencido o Sr. Des. Arno

Hoesehl, e destgnado para
lavrar o acórdão o Sr. Des.

.

Ivo" Gui.lhon.
-::-

�3) �gravo âe' p�ti-ção
l1'� 43, da comarca de' Plo­

l'lan6polis, em que. é agra­

vante ônibus Garcia Ltda. e

agravada Transcontinental

Transportes Ltda. Relator o
Sr. Des. ARNO HOESCHL,

custas,

-::-

-::-

mento, pa'l'a confirmar a

�entença apelada. Custas na

forma da lei.

-::-

7) Apelaçãó civel nO
4.243, da comarca de Flo:­

l-ianópolis, em
. que é ape­

lante José Feijó e apelado
SeJiastiã.o Luiz Pedro. Re.

lante.

__,;;,::-

8) Apelação cível nO ....
4.28zt-, da comarca de' São

José, em qUe é apelante
Pedro Glaudino Goulart
Júnior e apelado ó espólio
de Luiz Mathias Kalfeltz .

. Relato!" o Sr. Peso ALVES

PEDROSA, decidindo a os­

nsara, por votação unânime,
conhecer do recurso e ne­

gar-lhe provimento, para
confirmar a sentença ape-'
Iada. Custas pelo apelan­
te.

-::-

9) Conflito de jurisdição
'no 5' da comarca de Joín-

, ,

vílle, ·em que é suscitante o

Dr. Juiz de Direito da 2a
Vara e suscitado o 'Dr. Juiz
de Direito da la Vara. Re­
lntor o Sr. Des, IVO GllI­
LHON, decidindo a Câma-

ra', unanimemente .não 00-
,'" - ,- -

'p hecer 'do confÚto,' por in-
'?abfveJ, e -determínar a re­

a1essa .dos autos ao Tribu­
nal Pleno, para ser proees­
"ado como mandado de se­

gurança. Custa a final.
-::-

-::-

11) Agravo" de petição nO.
177, da comarca de Xanxe-

nar a remessa dos autos ao

'I'rfbunal Pleno, para que
êste decida a'matéria cons­

'titucionál versada na de­

cisão agravada. Custas. a

final.
-::-

l'nanimemente, negar pro­

vimento, para confirma:r a

3entença apelad'a. Custas

,pelos apelados.
-::-

13) Apelação cível nÓ ..

l.262, d'a comarca de São
.Tosé, em que são apelantes
e apelados Hilarino F-rei-

/

SEHtf9R, IODOS,

do recurso e dar-lhe provi­
mento para anular o pro­
cesso a partir _

das f.ls. 23,
inclusive. Custas pela ape-

-::-

14) Apelação cível nO ..

4.292, da comarca de Lagu­
na, em que é apelante Jay- lada.

-----�---------�._---
._---------

..0 TOgá.
# •

narlo

a beleza no s.eu' lar ...
a técnica em suas mãos!

,Veja quê perfeiçãol
Quàntos reculsos novos!
Quanta beleza!

. ;; "

o Oueimadores reguláveis "Economic"
De alto rendimento e econômicós - duas graduações,
Em fogo brando; consome 4 vêzes menos gás.
Botões e puxadores -douredos "Golden Look"
Práticos e 'seguros (as crianças não conseguem movê-los].
Com aplicações de olumlnio anadizado dourado, os
botões e puxadores "Golden look" são um detalhe de
beleza do seu Visoramic!

Visor Panorâmico no forno com luz interna
Basta pressionar o', botão • ,. e V. acompanhará atra··
vés do Visor Panorâmico - sem abrir a parlo do
forno iluminado - tôdas os etap.as do cozime"lo .

E<onomia de gás.
'

Forno super-dimensional
Maior que qualquer outro - permite asso; dois Ou
mais bolos de uma só vez. Tem ainda duas· praleleiras
com várias graduações e luz interno. Assudeira
Conjugada com um só queimador, paro V. assar e

tozer 1).0 fôrno ao mesmo tempo.
(Mostre ao seu mõrido êsfe resumo das extraordinárias qualidad�s do
Iogão Visor'amic ... e êlo concol'darú com o SGIt entusiasmo!)

Vis:orolnic é em "'c_Ô.tes
Cada fogã'o l,Iisoramic apresenta uma côr distinta
moderno, e o!)radávbl, poro dor' à sua cozinhi/ um
realce novo e moi$ atraente!

Pingadeira unitária
Cada pingad'eira recolho o gordura, simplificando 00 máximo ° trabalhode limpeza:-

Visorornic é um produto da Metalúrgica Wallig S. A de Põrto Alegre
- uma' tradição de 54 anos na labrico de fogões,

•()
'.

8ase, de proteção
Paro proteger o fogõo dos batidas de plis. CONHEÇA 'VI50ít.AMIC NO MAq.UmE HOEI'CKE

E mais ainda:
Isolado fatalmente com lã de vidro
Para evitar o desperdício de calor e assegurar, com
o fTJóximo de 'economia de gás, um cozimento mais
rÓpida.

caRLOS HDEPeNE s� lt� Com� e Ind.
Totalmente esmaltado
Interno e externamente revestido de esmalta
p9rçelana .

Motriz em Florianopolis
Blumenau, Joinvile, S. Francisco,
lojas, Joaçobo TUbarão.

Laguna,Filiais: em
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"O Cínefcrio"
_.,------

,

Âl���CIOS I,
EM

�iOP.NAIS
'�VISTA5
�ISSORAS

o "Cinetário". Por iriq,uan.to zaRSe antes! Vendo um dia
ainda se procuram ca�if�: uma grande esfera- de cnis­
listas dispostos a apoíar ]' tal no canteiro de' um Iar­
f: de 'sis,tema que' relitúer .� im, Baltes cómeçou'a me­
uma transformação comv r ditar sobre a '''�isão tot�l"

.' " .: '

'

que ela oferecia. A conclu-. . , , ,',,).--- ,

são de Baltesré a çhavs Elo

HAMBURGO -

Bailes Imaginou um re­

cinto �30 metros de diâ­

metros com 500 a 600 Iuga­
res. A tela cilíndrica terá

nada menos de 6�0 met:r-4ls.·
Os assentos não formam fi­

las cerradas, mas cada qual
"dá colocado .Independen­
temente do outro e gira

-

em

torno d� seu eixo. Um sis­

terna de alto-falantes, trans­
mite todos 'os ruídos com

perfeição absoluta._
O maior obstáculo à rea-

mou-se frequentemente que
.a perfeição técnica do. ffl-

.� ...

me significava o. fim .da .ar-

'te cl�l�riíÚif�áfica,' asseI;>"
•

'

�'. -y

cão esta' repetida a cadá

"J�l;Ogre��o ge�isiyo e ,des­
me�tj�,f\ ,ein segú'ida pelos

pleta das, salas, OH' melhor,
a, consb�lição de 110yOS re-

realizadores sempre pron-
tos a tirarem proveito das

novas" ,pq�s..ibJlid_ades ofere­

tidas. Depois de nos últimos
.\

..
'

. �

....

anos' �'e ter ampliado.a -tela

f: terl'>as-;a�ío para à tercei­
;a .

ríimensãó, não admira
í! l]é 'i:;€o -f'ale ag;'ra ,,' de :-"úma

- nova "':�meãç�" ao ser apre-,
,

8entad:a,a ülcíma novidad-e,

êxito da 'sua invenção; :"Na ,:ia uma" vlsão: .completa",
sua tabel� "êroÍlológica' 'da Não obstante a simplicida- "

'

evolpção do filme o último
lugar é ocupado pela sua

invenção ; 1958 Cinetá-

de da idéia, Eã;lte� levou
onze anos a

' transpô-Ia da

.eoria para a prática, Pa-
I tio, o filme que envolve ,

e
.

ta filmar uma cena, Baltes
espectador. A .destgnação .rtil iza uma esfera espe­
foi composta co� " "as, pr4-" ihante .montada numa ar­

meirãi) nuas silabas do- "oi- mação de Plexiglas, Na es­

:lema" e às, últimas de "pla., t'e'ra há uma "zona morta",
netár io"," essa '.' ci1,puJa na "rm círculo' em preto, que,
cillal se"prÓjet�m c0rh umh evita a reflexão do apare­
.aparelhngem de Zei�1> as es- lho de fiÍmagem ê do" ope-

I
trelas, transmitindo uma

visão do firmamento. '

- ;l_- ,

A ideia do inventor é tão

"rador. Numa cena filmada

num quslrto vêem-se as

quatro cantos; todos os ob-

"imples que os técnicos se jctos e todas as pessoas.

perguntam como foi pos- Baltes instalou o primei-V',E H D E - SE sível que ninguém a realí- flr "Cinetápio" numa das

salas da sua casa, par-ticu-"
r-------------, lar em Hamburgo. A". tela

FORRO

Um F.ord 29,' tipo Ca­
mionete em perfeito estado.
(ver e t�'atar na Rua Gene- forma um cilindro do teto

até ao soalho. No meio do

VOCÊ

COLOCÁI ..OS EM' QUAL.
':IUER CIDAD� O() IIASIt

"

PROGRAMA DO MES

Dia 19 (sábado) - Soirée pró construção da Ala

'Jacintha P. Oliveira, do Hos­
pital de Caridade. Grandioso
desfile "Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke'''.
,

Dia 27 (domingo) - Tarde dançante juvenil
-; Início às 16" horas.

MAIO - Dia 4 - Apresentação da extraordi­
nária orquestra "MARIMBA

CUZCATLAN", com seus
'

cantores Delia da La Serra,
Carlos' Gonzales Pinto e AI­

, fredo Amor e espetacular
'rumbeira.
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Crescendo à rasão de 83 1:1 almas por minuto, a,ro-'

P', I PU LA:-Ç'"AO M U-.
J
,,'D IA,L populações aumentam mui-

almas por .mínuto, 120.000 ximadarnente 4.300 por dia
.

�' ".

I f0 mais' ràpidamente que a
nor dia ou à taxa anual de B, assim, já em 1980 terá

dos países industr ia lizados

1,7%., a população mundiall' ultrapassado a casa dos 100 la acentuada redução dias, introduzidas em escala an- ..nos, entre 1650 e 1850, e, (a Ásia, a África e a Amé-
se elevaria dos atuais �,7 milhões de habitantes. taxas de mortalidade. Aos r.es ignorada. depois, não haveria de

-

du- rica Latina contríbuíram
1'1'- de h bit t a cêr ' "!'wtá:veis progr-essos-da me- x x x li d)! ioes

,
a I an es

. �,I tsse explosivo desenvol- P isar-se em menos e um com 78% do aumento de
ca do dôbro, no fim do pl.'e- .

iment
' ..

'

.

da hu
dicína preventiva e cura- 'A população mundial es- t éculo, entre 1850 e 1950. J bi dqmen o numel'lCo ' -

, 1a itantes a terra, de ....sente século;_ficaria per- tíva alcançsídos no último tá crescendo tão írnpetuo- Mas não é a, aceleração domanídade '-(cujas previsões
to dos 13 biliões de habí- ,(te-cênio se deve a erescen- -r agora a par- rítmo de seu incremento o,_ longo prazo aqui são en- sarnenta que..} ,

,

tantes, à altura do ano. . ..

caradas com as devidas re'" te duração _da vida humana ·tir de 1950, não serãq_ ne- único fato a observar na
2050: O Brasil, com seus E'ervas e a título especula- j�ue ,se prolonga em' tôda a cessários mais de 60 anos'

evolução demográfica do
hltos índices de incremento tivo) não se explica por uma parte, e especialmente nas [,ara elevar-se áo dôbro. mundo; O simultâneo de­
demográfico, está contri- expansão extraordinária dos áreas subdesenvolvidas, on- Aonterior�ente, sua dupli- sl'nvolvimento econômico e

huindo' para o .ftu�ento da náscimentos em todo o glo- t!e as modernas técnicas de cação se efetuara num pe- demográfico dos continen­
pop.ulação do mundo com bo, mas principalmente pe-' saúde pública estão sendo

I
ríodo que abarcava 200

Federação das Indúskias do Estado
'. ..

de SantaCatar.
o

TRElrfAME"WDER1R'OA'IRDIJSIIlII
Aperteiçoa'menlct' de' ·Jgpervisures
pelo-Métod�de- Supel1iSio�lWt "

,/ . o Escritório Regionál',do T. W. 1., em Santa Catari­
na: O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de
S-anta Catarina, com a colaboração do S�NAI E "sESI e

a Comiss.ão - Brasileiro Americana de Edueàção Indus­
trial (CBAI), vem apresentando semanalmente o Método

de+Supervisão T. ,,!-;V. "'1. ('l'raining' - -Within, Indtratry)
Treinamento dentro da Indústria), que visa em suas 3
fases:
.

1.0 - Redução do Período de treinamento do> pes-
-soal nas emprêsas através do emprêgo de
'um Método seguro,' denominado "O ENSINO
CORRETO DE UM TRABALHO" - l.a fase.

2.0 - Redução dos problemas humanos no traba­
lho, bem como o tratamento dos mesmos
através do emprêgo de um Método eficiente
de como obter "RELAÇõES NO TRABA­
LHO" � 2.a fase.

3.0 - Redução' do tempo para conseguir maior ren-
dimento e melhor qualidade de produção,

. através de "UE'TODOS NO TRABALHO" -
3.a fase. '

()Ç'treina�ento é destinado a pessoas que conduzem
(j trabalho de outras. As reuniões tem duração -de duas
horas, de 2.a a 6.a feira, para cada fase e são apresenta-

, das semanalmente nos próprios locais de trabalho e .na

séde do Escritório Regional do T. W. 1. em Santa Cata­
rina, sito à Rua Visconde de Ouro Preto N. 58, tel, ..

358,6 nos pe.l'íodos (manhã, tarde e noite) de escolha dos
intereesados.

,

- .

. Informações mais detalhadas e inscrições poderão
ser solicitadas 110 enderêço acima, no seguinte horário:
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

o

Esses cursos bem como os demais serviços 'dêste
Escritório, são i�t�ii'amente gratuitos.'

.

( O'H ( U R S O DO D. A. Se P.
REALIZAÇÃO DO C. 358 _ Escriturário do SPF
Dia 13-4-58, às 8 horas -- Português e Matemática_

Dia 20-4-58, às 8 horas _ Geografia: do- Brasil e No.
ções Elementares de Direito.

,

.

Locais de realização: Inscrições de .n.s 1 a 410 -­

Colégio. Oatarinense
,
: Inscrição de n.s 411 a 810 _.

Instituto .de Educação.
Inscrições de ns. 811 a 1.151

Academia de Comércio de Sta. Catarina. ')

'-

,"_'. e· .

. ZlL!JA"CeSTA J�;qtJTO .

.

, ALNARO ACCIOLI DE.. VASCONG!9LL9S.
e

HERCILIA CAROLINA SANFORD DE
VASCONCELLOS

participam aos parentes e. pessoas de .suas relações, o.
contrato Ide casamento de seus filhos

'

VERA e GLAUCO
Em.5-4-58,

Fpolís, --_:0:-'-
r

Fpolis.

y. I A: J A N T E VIN"HO
Emprêsa Vinícola di�õe de vaga em seu quadro de
viajantes para o. -Estado de Santa Catarina, para a venda
de seus produtos engarrafados e em baerís,

Exige-se pessôa dinâmica, com tírocínío comercial,
conhecedora do. Estado a percorrer e do ramo. Necessá­
r10 apresentar carta-fiança de Cr$ 50.000,00. Paga-se
diária, oomíssões e despesas de transportes,

Interessados devem dirigíe-se por carta, dando
idade, estado cvíl .� outros infDrmes, à Caixa Postal n.o
1061 _ PORTO' ALEGRE (R.G.S.).

(ASA
Aluga-se uma casa. Tratar na Bocaíúva, 125.

DAllLÓGRAFA
ADMITIMOS UMA FUNCIONA'RIA COM PRATI-

CA DE DATILOGRAFIA - SATMA EDIFIClq!
IPASE - 3.0 ANDAR-

MESTRE DOS JOVENS
Tua Páscoa será dia 20 de. abril às 8h. no Colégio

Catarinense.

P A R .11 ( I P A � Ã O
ARISTIDES BERTUOL E SENHORA
Vva. JOSÉ MARIA CARDOSO DA VEIGA
Participam O' contrato de casamento de seus filhos

ROSA SANTINA e LUIZ ADOLFO
--Páscoa de. 1958 --

Bento Gonçalves (RS) FlOorianópolis (SC)

0-. ....._ ..._..; .:�

ECONÔMICOS
e- de �ara

bele,za I
,"'I.,'

.�'
.-., :';.""': ',r" '''-

•. :-�. ','

P,tAQUETAS DE
,......

-

-

.lo{:'b.�: ,'_ .�.
�

�

As ploquetcs de- Durotex marfim soo
recobertos de celulose branco l Prontas

pom colocar, dispensam pintura e

proporcionem magnífico _'_ap�rêncid I

"" Mais baixo. preço do material, muito -menor custo de

mão-de-obra e grande efeito decorativo. são lls decisivas vantagens
que lhe asseguram os forros de Duratexl De

-

superfície dura �

"perfeitamente polida, as plaquetas de Duratex não. ondulam, não racham,
e são extraordinàriamente resistentes ao cupim. Economize nos forros

de sua construção C�ln' Duratex, que lhe assegura também muito

maior durabilidade e um efeito decorativo realmente 'incomparável!
-.

* Chapas de fibras de
" madeira pren.sadas

..

'jr-
-

DU;ATEX 5. A. -='-:dústria -=- comérci:lR.Libero Badar6,582 - 9.0 - Tel.37-7581- Cx. P.7611-S. Palito

Ir
I ' I Envie-nos este cupom, e I

.. 0".: (fJ/�'I'S",
V. receberá um folheto

:
'

I ilustrado apresentando
I

-

informações completes

r .....iliiiliiliilliililiiiliiliiiliiilílíll!i.
sôbre forros :Ouratex

'

I,
l NOM I

,

I
. ,

I
I ENbER�ÇO

, I
'I, CIDi\D

.

ESTADO I
L ...:._ .; A!-AA'l_'_�'�_j'

•

I

/

Um sá ôperário
coloca fàcilmente um

fôrro de Duratex, sem

interr.upção, enquanto
�utras forrdçêes exigem
mõc-de-obrc- c::ra,

.

trabalhosa e variada.

. __ .,�'7" ��r:; ���?7.-fi"" ."."",',.

.. '"«-�;.@::t!::.. �
.....

,""';;'.-,-,
.

....:: &. seHAOR_ACK,REPRESENTANTE:
,

�_I

.:-- 4_ � ..... Rua Tra.iemo, :3 - �Qbr(t';'.,) - (c:,Xa Postal 86 - ,nd. feL: Stodieck - Florianópolis - se
•

1951 a 1955), tenderá a

transformar substancial­
mente a distribuição das

fôrças mundiais .

e- a fazer

surgir no futuro novas po­
sições- de equilíbrio "nas re­

lações internacionais.

..... ...
-

PARTICIPAÇÃO
José Inácio Monteiro Reckziegel

e

Nereida de Carvalho Reckziegel
têm o prazer de pftrticipar aos parentes e p�ssoas ami­
gas ú nascimento de sua filha FRIDA, ocorrido em 27
de março p.p.,_nesta ciad.e.

'-���""l�,f\mT(\ld - iOLG1'alJ;çIe., .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina
,

'

,

"_ -.- ---\"""'" _--.-

Não foi Decidido oTOfneiOlOiluDcionárioscPlÍlilicos-

24

17

2�
32

11
17
36
21
22
19
23
37
29
18

'

.-- f

.es a "chargear'[ ou segu­

rar um adversario que está

«m poder da bola, e evitam

ii falta fazelldo soa-r seu

apito e declarando bola

3.0\ lugál', __:_�, '0, o

4-:-01Ug r - América, 7 >

5.0 lu ar _;_ -Paisandú, 8 -

'G.O lugar :_ São, Luiz, 9

(o lugar - Marcil io Dias, 10

8.0 lugar - Bocaiuva, 13,

Tenlos, a lavor e conlra
(fI"'VU'À)

."ANDE TONtoO

LEMBRANDO...
América .

Carlos Renaux .. .. .. .,

I

9 24
16 16

26 7 '.

16 - 6
7 15

26 16
11 18
12 18

Bocaiuva , . ..

-

-

..

* *

Caxias
-

,

Marcílio Dias .. .. .. ..

Há mais de um 'século

que as' Un íveraídade de

Cambridge e Oxford dispu-

Olímpico
Paisandú .. .. ... , .. ,.

São Luiz ., " ,. ,,'

. O I N V f R NO' E'� OS. H O M E N S

TELHAS. nlOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BrTENCOURT
CAI� BAOARÓ • fONE )802

A nGO EP6sITO b ....MIANI
� :�
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I

A'inoa sô�re a

.Revista Sul
Recebemos:

9 de abril de 1958

4. Dando claramente mos­

tras de todos os fatôres de

Ilustríssimo Senhor: desagregação que foram a

Em referência à carta euusa essencial do desapa­
publicada em sua Crônica ;ecim_,ento da Revista e ape­

Literária do Diário Cario- sar de tôdas as instâncias

ca, de 6 do corrente, tenho feitas para 'que se não in-

a honra de comunicar

V. Sa. o seguinte:

a terrompessem um empreen­

dimento cultural que tan-

1. A Imprensa Oficial, tos valores
_ r�velou e que

apesar de tôdas as difícul- tanto honrou o Estado de

rlades que provêm de defi- Santa Catarina, não chega-

1l0S primeiros dois anos d� :"icasse em poder, da Díre-:

ciências de instalação e ma­

terial, semprg. tem mostra"

do a maior boa vontade em

a tender iniciativas cultu­

rais. Sem mencionar outros

serviços que poderiam ser

índicados, basta dizer que

'presente govêrno realizou

ela trabalhos de natureza

cultural ,e inteiramente gra­

tui.os para seus p:çoponen-.

_ própria escolhida, pudesse
imprimir mais três núme­

: j" lOS.

ram os representantes do"

Grupo a. nenhuma decisão

clara sôbre o assunto.

5. Em vista disso, para
ql)e novamente refletissem

sôbre as propostas feitas e

ac mesmo tempo para que

teria um documento que

perrnitlsse impedir qual-
4 uer espécie de exploração,
,.,ão da parte de elementos

Feitos um para o oulro

de lâminas. Gillelte Azúle o

numa só
-peça !'

NÃO PRECISA ARMAR!

• o homem. prático, que não

pode perder tempo, tem agora ao

seu dispor um novo e aperfeiçoa-

do aparelho de barbear de uma

só 'peça - GILLETTE Mono-Tech l

,
"

1 - Para abrir o apa­
relho basta girar a

extremidade do cabo

para a esquerda,

2 - A lâmina se en­

caixa diretamente
do Munidor no apare­
lho, a uma leve pressão
do polegar.

3-ou se. usa lâ-
, rrunas de

pacotinho, coloque a

I âm i n a segurando-a
pelas 'extremidades.

4 - Para barbear, fe­
che o aparelho gí,

rando a extremidade
do cabo para a direita.

5 - Para limpar, não
é preciso tirar-se

a lâmina. Basta um

jato de água e um sa-

calejo.

ClUBE DO PENHAS(,O
AVISO AOS SOCIOS rio CLUBE 'DO PENHASCO
,

A ASSEMBLEIA GERAL ilo Clube do Penhasco rea­
.izada em 25 de março p. passado, atendendo a convoca­
ção publicada nos Jornais A gazeta e O ESTADO resol­
veu fosse cumprido o artigo 38.0 dos Estatutos que es­
tabeieceu.

Art. 380 O SOCIO PROPRIETARIO QUE NÃO
SATiSFEZER O PAGAMENTO DE SUA QUOTA PAR­
TE I�fENSAL ATÉ O DIA 30 DE CADA MÊS SERÁ NO­
TIFICADO A PAGA-LA DENTRO Ím 15 DIAS FIN-'
DO_S OS. QUAIS SERÁ ELIMINADO, PERDENDO O
DIREITO A IMPORTÂNCIA JÁ PAGA EM FAVOR DO
CLUBE.

Assim, face àquela resolução da Ass'embléia Geral
que será cumprida, a Diretoria, ...solicita .-'aos senhores
sócios em atrazo a gentileza de virem Jla�ar os seus de,
bito: .

.

I
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,INDICADOR PROfiSSIONAL
NARIZ . E GARGANTA

(UNICA, DE OLHOS - OUVIDOS
do

Dr. GUERREIRO DA FONSECA
. Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de' Florianópolis _' Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por processo moderno'

CONSULTORIO RESI'DENCIA
Rua dos Ilhem: L" casa Felipe Sehmidt 99

FONE 2366 FONE 3560
;'="Z'1

V,R. WALMOR
GARCIA

ZOM1j:lt
UR., NEWTON JJ'AVILA
CIRURGIA GERAL

Uoenças de Senhoras'- Procto­
logia - Eletricidade Mé'dit'a
Consultório: Rúa Victor 1rlei­

relles n. 28 - TeJeÍ,one 11307.
Consultas: Das li; ·horas em

diante.,
.

Residência: Fone, 8.�22
Rua: Blumenau ,1. 71 ..

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de Medicina da Univer­

sidade do Brasil
Ex-Interno {lor concurso da,

Maternidade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de cirur­

ifia do Hospital I.A.l'.E:l'.L;.
do Rio de Janeiro

Médiéo do Hospital de Cartdade
lió'�

e da JIif.aternidade Dr. Carlos
, Co'rrê�

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS _ OPERAÇõES

PARTO SEM DOR pelo método
psico-profilático.

Cons.: 'Rua João Pinto n, lO,
das 16 00 às 18,00 horas

Atende' co� horas marcadas
Telefone 3035 - Residência:

Rua General Bitt€�court n. 101.

DR.· AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipfo
Schmidt, 88 - Tel. 880l.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

D. 127.

DR. JULIO DOLlN VIEIRA
MÉDICO

Especialista em }Jlhos, Ouvido.,
Nariz e 'Garganta - 'frat,amento

e Operações
Infra-V!!rmelho - Nebullzução

- Ultra-Som -

.

(Tratamento de sinusite sem

<,peração)
Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos - Moderno equipamento

de Oto-Riilolaringologia
(único no Estado)

Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas ..
Consultõrtc ; - Rua· VlctO'l'

Meirelles 22 -"- Fone 2675
Reaidêncta - Rua São Jurge,

n, 20 - Fone 24 21

DR LAURO DAURA
,CLINICA GERAL

JJR. I.. LOBATO
FILHO

'Doenç�s do aparelho respiratório
TUBERCULOSE' DR. ANTONIO MUNIZ

.

E
RADIOGRAFIA E RAL>lOSCOPIA ARAGÃO

DOS PULMOES CIRURGIA· TREUMATOLOGfA
- Cirurgia do Torax Ortopedia

Formado pela "'acuidade Nacional
, '. • '.' .

de Meilicina, Tisiologista e Tíslo- Consulto:lO. Joao ,.Pi-\lto, IS -

círur Ião do Hospital Nerê.u· J C.on�ulta. das 16 às 17 noras
g

R diàriamente. Menos aos sába·l�s.
, amo. . J

R idêi B' 135
Curso de especialização' pela esr encra, ocaruva, •.

S. N. 1\ Ex-interno e Ex-assi.- Fone: - 2. 7�4.
tente de Cirurgia do· Prol. U.go

I
. ,

.

.

Guimarães (Rio). (--D-=-R.-C-L-A-R-N-O--G-.
Cons.: Felipe Schmi.dt, 38 -

I GALLETTI
For.'e 8801 .- i ..::.. ADVOGADO -

Atende em hora marcad�, Rua Vitor Meireles. 60.
Res.: - Rua Esteves Junior, 80

FONE: 2..468:_ Fone: 2294 I Floria·nópolís

i::.

"O ESTADO" o mais antigo Diário, ae Santá,Catarina .Florianópolis, Têrça Feira, 15 de Abril de 1958

r,

Ji:specialista em moléstias de Se­

nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecçÕes agu­
das e cronicas, do aparelho ge·

ntto-urmârio em ambos os sexos

��enças do aparelho Digesttvo
e do sistema nervoso. -

Horário: 10'h às -12 e 2'h às 5

horas - Cansultório: Rua 'I'ira-
dentes 12 - t.0 Andar - Fone: UR. HENRIQUE PRISCO
8246.',

.

PARAISO
- Residência: Rua' -Laccrda M 'É D I C O •

Coutinho, 13 (Chácara do Espa- Operações _ Doenças.de sennc-
nha - Fone: 3248•. ; tlls _ ,Clínica de Adulto;)8

DR. EW�DO . b!C�FE_R CUTSO de Especialização no
Clinlca Médica �e �l o�"'ltt:rEs-
�:; '� Victa'� ,

_do��'�:-""'no'-'-de-lI""""O---�
-,-� ..

'. Meirelfes n. 2 .
.",.

IAndrade). �. .

_
.

Horário das Ocnaultas - das Consultas - Pela manhã . no

B
.

.

k
15 às 18 hs. (exceto BOS sábad?s) Hospital de Caridade. '

.

S"W
.

a' r'
.,'

Residência: R7\8 Mello e AI'l1m, A tarde das 15,30 horaa E:W

OS.,.,
.' ,

n, 20 :- Telefone 3865. diante no consultório à Rua Nu- .

.

nes Machado 17 ESquina de 1': ra- .

\

:
.

dentes - T,elef. 271>6',
'

'.
.

. :

Residência - Rua Prêsidante .

'1'Coutlnb e 44' - Tel.: 3120.
i

pj1.1."" co� ,COM'lO C't"':�

*l(,_fA'.IIII!OUIIAIITE,,$ 7'l'ODD.'''_'''�,..>''':,'�t,..
PROfESSOR AP.OS�N,T.A.,D_O !'

.'P. Tua Páscoa sel'á dia 20 de Abril, às 8 horas no.
" J� !"" '

Colégio Catarinense
/

I " _.-., nos VAf)CJOS �

CASA - Vende�se ou Troca-se

�,i*
'

Um 'uen'eno com duas casas de

Alven,aT,ia
em otim::'1� =: localização, sendo que a da f.rente póssu.i .4 grandes

....

iA.
... -t '" .

quartos,
.

s/visita, s/jantar, cosll1ha. banhelr� complet.o ----------,-.....-.
. l' aquecedor central dé ag.ua quente.e telefone, tl; ,de trás CAFÉZITO
,::�,-�,._,

.. _."_..�_._------,-'
_ � (/3 quartos grandes, .s!Jantar, cosmha e banhel�,o. I AGORA COM NOVA'

.... Ver e tratar a .Rua Souza Franç.a 20. -_AntIga ser-I EMBALAGEM)f'ilia) "A Soberana'; Distrftl� do Estr,eito - c'ut.
d L �

"A b _ esquI'na ·'i,:ão' Studek, proxlmo do Campo alga.'
•Soberana" Praça 15 de novem ro • _

rua Felipe Chmidt

I
I

1.
,f

- Rua Conselheiro Mafra 160·
Telefone 3022 - Cu. Postal 139
,

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo ;- Flavio. Amorim - Braz Silva

AnÚé Nilo Tadasco - Pedro Paulo ·.Máeha�o - Zuri

Machado :__�;C().rrbspondente no Rio: _P9Rtpi1i<J Santos
-co Í... A DO R"_A:,D.O.R E S

Prof. Barr-ei�õ�. FÚhO.- Dr. Oswaldo RÓdrigufs Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof.'Carlos da Co�ta Pereira
_ Prof. Othon d'Eça .,- Major Tldefonso Juvenal,-
Prof. Manoelito de Ornélas - Dr. Milton Leite da Costa Motor ideal para barcos 'de recreio e para outros barcos simila
'_:_ Dr. Ruben Costa' - Prof. A; Seixas Neto.- Walter

m�'� res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela. Itange - Dr. Aeyr Pinto da Luz - A.ci Cabral Teive - •

Naldy Silveira - Doralécie Soares � Dr. Fontourll .',C�mpletamente e�uipa�o, inclusive �ainel de in�trumentos. fí.�eY - Nicolau Apostolo - Pasehoal ApostQlo - limar DlSPOl!lOS p�ra entrega ímediata, nas segumtes capacidades: m
P U B L��v:l�A D E Iii! ,5,5 HP -:;-- gasolina 80 HP Diesel

'!li
.

M-a.ria Cetina Silva - Aldo f..ernaudes - VirgUlo mt, 11 HP' .._ "
.

80 HP " (direita e esquerda) ou.;'
D;sAG iV�lt:rçL;�re8:

.

l�'r
35 HP _. " 103 HP "

II!Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemlro Silveira tfi 50 HP _

I' 132 HP "

TI
.

IMPRENSORES 84 HP _

"

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS I GRU.t>OS GERADORES - "P EN T A"
R E P R E S EN T A N T E

� Quaisquer tipospara entrega imediata - Completos Com
. Repr.esentações A. S. Lara Ltda. • .

. '.

RlO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar motores DIESEL' "PENTA", partida elétrica _ radiador _
Tel. 225924.

I J � filtros' _ tanque 'de oleo e demais pertences; acoplados dire-
. S. Paulo Rua Vitória 657 - con], 32 -

I tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _
"

'Iel, 34-8949
Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)

.

trifásicas 22·0 Volts _,' com excitador _ -4 cabos 'para
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO- ligação. e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) assentados sôbse lonaarinas prontos para entrar em funciona-AGENTES E CORRESPONDENTEE ",

Em Todos oS' municipios de SA1'.iTA CATARINA mento,
AS SI N A TU RoA REVENDEDORES AUT9Rr�AD9S PARA O· ESTADO DE

ANUAL · ('r$ 4UO,OO
SANTA CATARINAN.o avulso ,................. ..... 2,00

A N U N C lOS .
MACHADO & Cia SIA. Comércio e Agencias

ll('diantp contrato, de acordo com a tabela em vigor Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U 8"
A direção não se responsabiliza pelos. Cx. Postal, 37 - Fone 3362 _ FLORIANÓPOLIS.

conceitos emitidos nos artigos assinados.
! êê..r:§!r�@J@Jr#Ir#Jêr.=rFlrêr=:IF-l.E§!i�·[�êc' :-�dE:Jr:...��

-
-

mE'lm 'JiIi!RlI IIlI!I_§_I§IIIIIIlFt..._lltulal!i.�_�_il�����-a.��"t\���
. DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

.

'��------��""'���umácià� 4_,L_ -.,..

f > MÊS DE ABRIL .s-::
�-.__

�--.k?\�h'á (aia sã:n1õf
-

F��áciã-êatarlnense/ Rua Trajano

•

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

VISITE A lOJA

5 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
Rua Trajano

, RuaDeodoro, n.·o � 5 - leI. 3820

.

6 - domingo Farmácia Noturna

12 - sábado (tarde)
J 3 - 'domingo

Farmácia Vitó'Üa

Farmácia Vitória
Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

V 'E N DE· S E

Farmácia Esperança
Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra
, -

Rua Conselheíro Mafra

Por motiv� de transferência, 1 Sala de Jantar, mó­
veis diversos, 3 bich:leta;s e algumas aves (RIock bar­

rada e New-Hampshire) .

Enderêco: ESTRADA COQUEIROS 771, a'

. qualquer ho;a do dia. •

----------------�----------------�--�---

PROFESSOR DAS (RIAN(INHAt
horas no

. TU!1 Páscoa será d'ia 20 de abril às 8
, .

19 � sábado (tarde)
20 - 'domingo

21 - 6.a-feira (feriado)
,

Rua João Pinto.
Farmácia Moderna

/2ti - sábado (tarde)
27 - domingo

Farmácia S. Antônio R. Felipe Schmidt, 43

R. Felipe Schmidt" 43
•

Farmácia S. Antônio

f) servIço noturno será efetuado pelas farmácia", �;.nto Antônio, Notur- �
na e Vltór.ia, situadas às rtlas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 ,ie

_

Novembro, 27.
"

.

O plantão diurno �ompreP']1didl) entre 12 e 13,30 horas será efetuado
'pela f�rmácia Vitória

ESTREITO

6 e 20 -::- domingos
13 e 27 -:- domingos

Farmácia' DO CANTO
Farmácia INDIANA

RUll Pedro Demoro, 1627
R.ua 24 de Maio, 895

Farmácias TlO CASTO' e lN-U :!e�'viço
' noh:rne será efetuado pelas

DIANA .

A pr'sente tabela LIão p.oderá ser alterada sen, prévia autol'izaç�o dí\Qi (>'
Depart:;me o.

�

,D. �. P., Ja'

111111111111111

Luiz Osval-do d'Acampora:
inspetor de' Farniácia. '� ...IIi&lillSilE�"""T 'ti &;I.llÍia'\����,���,,���,��,�����'J�:.

, VIAGEM-
t(��p���liRiN(-.A--I

Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS.

. DO .'

RÁPIDO "SUL .. BRASILEIRO"

B R I' O
-'-

_._ :0:-
ALFAIATE do Sll;CUW
'-:0:-

Rua Tiradentes, 9

OI

FloricinÓpoli.s -' ltajaí - Jóinville - Curitiba

Ru�' Deodoro esquina. r'�
Rua Tenente SilveiraAgê,ncia :.

--�_.----�---------------------------------�--========�=-----�=------------�.. ------�---------��--�----�--

.
. ", L A �: A M' D' ',O

"-o (··O.M S!.A -B 4·0

..)li·rgelTl; ESP,�cialid�çte�,
.. 'da (ia. WETZ'Et INDUSTRIAl: � -1oln,lIle � (Marca R.eglstrada) '

..

I,

'
�

economiía�sé ',mpo �e dinheiro

I
I

"

,

I
r

I
I

-----,---'

.- �
-

_ , _l.___:_--:-_::__!_'_ --·---7---·---"-�·-::--·�--��---- -�r #._�-
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experIência garante
a prefbrência

EDITAL

"

• matérias·primos do !!laia aLta qualidade

lugar. Descendente de uma

\ 2ntiga família de fa'culta-

Ju'izo deDJreilo da (omarca de S. José
o Dr. Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz, Juiz

de Direito da Comarca de São José, Estado de Santa:

Catarina- na forma da lei, etc.
Faz saber alas que o presente edital- de primeira

praça, com' o prazo de 20 dilas (vinte) virem, ou dele

conhecimento tiverem, expedido nos autos de Ação Exe­

cutiva em que é exequente Ryd Manoel da Silva, e exe­

cutado Kiliano João Schmitz, que se processa: perante
êste Jui�o e Cal'tóri� Cível e Anexos" .que uI()! dia vinte

(20) de maio p. vindouro, às dez horas, à porta do edi­

fício do Forum desta cidade, sito à Praça Municipal, o
porteiro dO'S auditórios,. trará a público pregão de ven-­

da e arrematação, a quem mais der e maioc Ianço ofe­

recer, acima da avaliação, O'S benspenhorados q Kílía­

no Joã� Schmítz e sua mulher, por Ryd Manoel da Sil­

va, para pagamento da execução, honorários de advoga-

DOIS
-

I'E'- BICOS i::��'C::::;:d::t:sa:iO!r��:� ::i:t::m�:�::;:=:Sc�:C:S:6:SdeC��:e;::-:�:;:=
.

"

.

-, lises btológícas superfluas, ta mil'metros (250.000) quadrados, síco e� Quebra
�u diploma, obtido através

,

,

.

-

;. "

.'
aos importadores de rernê- Dente,. distrito' de. Rancho QueimadO', neste muníeípío,

do American Medical Col- d ios raríssimos que chegam transcrito no Registro de Imóveis desta Comarca" a fls.

�ege of Phisícians, o jovem ga carreira pudera asais- era feínha, e tinha um a- apostas e aceitou. E desde pelo ar dos mais acredita- 158 do Livro 31M, n.? 16.616, com as seguintes C?nIron-
.

, médico deixou Nova York til' ao aparecimento e ao de- preciâvel dote \

.a receber, aquele dia, os enferm<y', ex- dos estabelecimentos de tações: ao norte, com Antonio da 'Silva; ao s
_ �,

tom uns poucos mi-lhares de clin io de u� sem número de conheceu determinado ra- cluídos os que se rebela; quem sabe onde. O colega terras do executado Kiliano JOão Schmitz; Ia Ie'Sté,.'
•

, ,�

dólares no bolso para ir métodos ue tratamento; e, paz sem profissão definida vam contra os métodos ou r: unca quis ouvir falar des- Evaldo Línder, e ao oeste, com Alfredo Haschel, à -"r:�'
.exercer isua profissão numa por isso, rebelava-se natu- <dêstes que interromperam demasiado modernos ou de- sas coisas', que chamava. de liado ,por setenta e -cínoo mil cruzeiros (Cr$ 75.000,00.' 'f.:
pequena cidade européia, ralmente contra tôdas as os estudos, que não' estão masigdo antigos, se distri- "café chentant de la Medi- E, para que chegue ao conhecimento dos interessados e

.

.

atravessada pOI' um rio que novidades, só as adotando satísfeitos com o que fa- buiram harmonicamente en., e iria". Resultado, como d'is- ninguém possa alegar ignorância, ,mandou expedir:'o
a separava em duas partes quando já haviam passado zem mas têm alguma coisa tre Os dois médicos. O ve- semos: sete a sete "Iguais presente edital que será fixado na Séde dêste Juízo, "'nO' \

iguais - como Paris, Lon-' de moda, quando as revis- em vista, e têm de encon- lho os dirigia, naturalmen- {; empate", disse o velho; lugar de costume, e por cópia publicado uma vez-.llQ",.
dres, Budapeste, Babilônia, tas as criticavam e aponta- Irar num bar com alguém tf', velho farmaceutico, pre- "Metch draw", disse o ame- Diário da Justiça e por três vezes em uni dos JO'rnais da

"

�

enfim, como tôdas as cid-a- vam às autoridades sani- que 'o deve apresentar a varador de' xaropes, tintu- rícano, ' Capital do Estado, devendo II primeira publicação ser

.
des que crescem às .mar- r.árias sua periculosidade. uma pessôa, Era filho de ras, pomadas, electuárlos, Os dois jovens não se ca- feita com antecedencia, pelo menos, de vinte dias. Dada

geris de rio.
. Devido a -urn processo de um farmacêutico �o subúr- pílulas amassadas a .mão, saram porque a senhorita e passado nesta cidade de São José, aos onze dias do

•
Sua chegada despertou involução senil, o velho mê- bio que o Dr. De Outsolu- palma contra palma, e que De Outrolugar se recusava mês de abril do ano de mil novecentos e eineoenta e

interesse entre Os habítan- nico declarou-se disposto a gar não conhecia. não ficava atrás, das ex- a manter um mandrião; um oito. Eu, Arnaldo Souza, Escrivão a fiz datilografar e

tes da cidade, e inquieta- resistir às inovações do - Papai, deve visitar es- tracagantes
: receitas. Por in util, um incapaz.

.

Sabia subscrevi. Eduardo Pedro Carneiro da Cunha. Luz -

cão entre os me'dl·COS·. 'êle "americano". Mas resistir é sa farmácia - disse-lhe a honestidade profísaíonal, o e d t
'

t_ que. s u, o e la aumen an-

amertcanízara o sobrenome, coisa diversa de suportar. filha e o médico a visitóu. fato de não aviá-las seria do. Também sua fealdade
traduzindo F.o n t e s por Resistir implica numa rea- El-ôbre velhas prateleiras 11m delito puniQ.o 'pela lei. aumentava, masisst> ela não

"Sprjng", tomava a tempe- ._;ão igual e contrári� como, dormitav�m potes de mil, O doutor De Outrolugar se sabia, As relações entre os

ratura em gráus Fl:thre- diziam os velhos éompên- �et;cen�os e tantos e nas 8ubmetià honradamenfe a [tois país não se romperam,
nh��eutil�

I'

"����.'�'� .!_�
h�anhos e �s apare- tência do velho doutor: re� (10 mesmo modo, pend-iam dernos nos casos q�i< '

'-:z-U.DD-'+hõS:-��ais médicos,! sumiu-se 'em exagera o retratos,de-Duhamel (1730) einquenta,anos eram m/-�-_,., _ '. MAGAZI, " '-

I ."
1-" ••

,. .t:r/� J" �...-;""�'-, .--.:._--.--..._ rARlOS HOEPCKE S A
' .', '

vendo diminuir sua clien- seu misoneismó até fazer que fabriCOU Q eter, Ihellot
•..als.,. e.

que

..•.
hO.J.e. al.nd.a o.se-

o velhO

..

médico,

aPlicoa.ll.-dÓ- f
,. .

/ t ';'$�,,' ,

t I t· I (1731) 'e
.

I' I' 1.. t' I -.:..;._ C-atorsroa ,..-, �.......:'_�.��'---,"","",
e a an 19a, trataram de

I
disso ostentação pública, é que pr parOQ o a, - rlam.�e ao guem se-{}.,s mas- , os grotescps métodos de ou- �__,_�......r�" --....,___�. ,. "

b d
'

f H ff (1777) .., t' I 'V'
I , ..--'

. (,Co�..,..,nrg.J 8. Quatrt-6 a "hIstorIas
a an onar a clínica geral que lhe atraiu a simpàtia (an 01', o er - que se a en",ren a- 0S cQm.o.c 1-: .;.- 't'

.

-.- t'
,.

"

.

,

I
•

'.iescobrl·u o, a'c'l'do bo'rl'éO', --n��i '!:" 'd'"' ''';''S��e-t '""'L- d' ��f":-" ,} .i�S" emp�s_ na.<> ,lver� ,um
turalmente aem o govêrno !:f'fe.rentes ao edifício da

para especiaHzar-se ,em pe-. dos superficiais e dos me- ,agre Os. ,e a roe", ,es morto maJS que seu colega . '.. .
. . , ,

,l' t
. , Courtois (1811) que' de'sco- ponJ'a" que�l'mada, .fl'o-ado de.

.. nem a DiretOrIa de Cultura nova bIblIoteca e aos aU,xl-..!Ia rIa, gerontologia e or-' diocres, quer dizer. de uma '? vanguardista.
, I' 'têm qualquer espécie de .!ios culturais concedidos
túpedia; um dêles con:ver- gmnde maioria recrutada briu o iodo, Serturper . . .. marmota, baba de sapo, co-

'1815)
.

I O' b culpa.
'

pelo 'govêrno, aguarda esta
teu-se à psicanálise, mas, entre as pessôas idosas -e ( que ISO ou. a mor- ração de tartaruga, com a - maIS assom roso, no

..

D d
' t t d' d'

Diretoria qUe o a!ltor da
yendo que o interior das a� ignorantes, as decepcio- nna. os mo ernos, llln� sangria do Rei de França en an o - Isse um Ia o

eabeças rendia pouc�, aca- nac:as e as que se dedicam à, guélp. O último
-

honrado ou com o enema de seus cé- farma'ceutico à mulher -

,bou dedicando-se a' cura da te f' t
' com moldura e prego_ era lebres favoritos: em vêz de não é que O coração do ca-

os·o la, ao '�speran o, a

c'alvície (com os mesmo's tomeopatia. Em suma: en- ,Dranc:'es, que isolou a atro- :lsar o sôro de' Behring, � melo O�I o côrnQ ,ralado do

tre Os curiosos de todas a's pina. flnti-tetanica, as sulfas, a cervo, tenham dado 0'8 mes­

é:Ltriosidades. �e o doutor- O, Dr. De Out!olu,�ar en- insulina. mos' resUltados que os re.­

zi:nho brilhava por suas controu-se em seu próprio Em outros casos se ati- médios 1ll0dernos. O assom­

teorias modernas, Dr. De rJ1Undo. Evoc8u os tempos nha à farmacopéia' antiga. broso é isso: eu jamais pús

Outro lugar, suspeitado de em qUe méd�o e farmacêu- No fim �Jo ano, () jovem as coisas endiabradas que

exercer alquimia e magia Uco era uma só pess'ôa, re- ..mericano e 0_ velho galeno, êle ',prescrevia. Onde que.. Freqüentemente. as pessoas sentem

dores nas coitas, dOl'es de cabeça, ton,

negl'a con'vencl'a a cll',ente-' citou alguns aforismos em de acôrdo com a própria pa-- ria que eu arranjasse pó de
•

, , .

teira. desânimo, cansaço exct'ssivo:

te um adversário temível: o b ria necessidade. dOe -se re- .atim, celebrou Avicena, a lavra" de honra, ("dro)Vn, n�úmia, de "tudus vesiculo- mas raramente se lenrbram que isso

Ih 'd' D d" 'be C'l'f .l" •

"b" " I d 't" pode ser provocado pelo mau !unci,o-.
ve.

.
o me -lCO r. De Outro- troceder ao tempo de Ga': me lcma ara ,os a 1 as C1IZIa o amerIcano; pro 1- 11S, cogume o e ceml erlO

namento dos rins. Q pe�!eilo lun�'ionu·

!eno e' do empirismo médi- je Bagdad que subvencio- Jade hipócrita", dizia o ou- tlu'c9 ou urina/de lobo? Se menta dos rins é muito importan!e para

co. navam as investig_ações, re- tn?) e de conformidade com €'le imitava os 'médicos an- uma �oa saúde: Sentindo êSSC8 sinto

U d' cordou a fàmosa teriaga, (l'atos insuspeitáveis do 'De- .ligos, eu imitava os farma- mas. não se descuide, pensa nos seu,
,

m· la, sua fill}a, que .. rins e experimente um diurético suav.
-----------:------------.--- inventáda por Mitríqates, partamento' Demográfico ceuticos antigos e em lu- e seguro:- as PIlJllas Fosler. V;flUn,

l'ei do :Ponto, prepa,rada (seção. de óbitos) os dois gar do qUe prescrevia pU-, por milhões de pessoas em todo o Illm'

é'om uma centena àe produ- estabe1eceram balanço. nha fal'in-ha de trigo, bicar- do, com ótimos resultados, as I'I;uí..
O

Foster são u� ãlivio· rápido p�J'll f

iOS, entre êles a terra de Cada um dêles numa média bonato de 'sódio, papel moi- ,males que provêm dos rins. Seus I"

Lemos, carne de víbora e
'

de 400 enférmos totaliza se- do, água pótável, azeite do- contêm 24.000 metros de tubos e II,

tróS: quo noite e dia estão elimi'landLdnho de Espanha. t f
.

mórtos. Snri,ng procura- ce, a primeira substância
'" residuos. Cuíde dêles com carinho

Os dois velhos tornaram- ra muito lucro junto aos inócua qUê tinha à mão� usando as Plluias Fosler.

• maquinaria de precisão

• pessoal espetializada

• prac rsos de fabricoç'ja rigorosamente
contraladcs

• I borat6ria pl6pria parà
i!,speçãa e testes

E
c
c
"

"'(

A ANGLO AMERICA produz

eíxos-pücto, "engrenagens corredieas e

outras engrenagens, em larga (Se J 1,
-

absolutamente idênticos aos originais,
�, ANGLOAMERIC� S,.A.

Rua Dr. Antônio Bento, 113 (Sto Amaro) - São Paulo
Fone; 61-4049,; - C. Postal � 017

(atende a qualquer
pec;:tid,o de informação)

• absolutan"lente Idêntlc;::os
aos genuínos

DE PITIGRILLI

B U E NOS AIRES

(APLA) - Orgulhoso de

Juiz de Direito. Confere com o original. Eu, Arnaldo

Souza, Escrivão a fiz datilografar e subscrevi.
Eduardo Pedro Carneiro da-Cunha Luz

Juiz de Direito.

l1\'os, no curso de sua lon-

O MaU
FUNCIDJla"ENTO

DOS RINS- PROVOCa
INDISPOSiÇÕES
CONSTANTES

eai'ta seja ,mai� expicito no

Que se refere ao assunto:

tem apenas a declarar, de

momento, que tôdas as des­

resãs -apontadas estão devi­

damente documentadas nos-·

[.wcessos desta Diretoria, e
do Teso'uro do Estad<>.

9. De qualquer modo, o

incidente da Revista Sul em

uada aféta a apreciação do

psforço que a revista repre­
sentou nem a disposição em

que se encontra o' govêrno
de amparar todos ÓS movi­

mentos culturais que sur­

girem em Santa Catarina.

As 'verbas aplicadas nêste

rapítulo aumentam a cada

neva proposta orçamentá­
ria e é 'evidente que no cam­

ljO esp�cia] de atividade do

Grupo, Sul outrOs movimen­

tos estão surgindo, por ven_
tura, tão importantes quan­

�st� e com 'os fatores -de_
entusiasmo e de vitalidade

que, ao fim do Jongo esfor-
\

<";0, faltaram ao Grupo mep-
\

cionado. 1>e nenhuma for-

ma, podel'ão quaisquer pos­
síveis de�epções 'causaaas
pclôs

-

que acabam ' pertur-,
bar á simpatia e o gôsto
eom que se apoia os que vão

principiar.

__d\:grade<:endo a V. Sa. a

atenção que prestar a êste.

,�ficio, reitejro a V. Sa. os

meus protestos de elevada

consideração e apreço.
.

George Agostinho da Silv
Diretor

métodos, e mais ou menos

os, mesmos resultados), o

Dr. Sp'ring, como êle se

chamava, ficou senhor ab-

'l'oluto da praça, e as'sim

pel'maneceria .se não hou­

vesse' encontrado pela fren-

I I
·Grande Concurso da Tinta PIIO...1i' •

C(lnne (C�;:'i:�etas I
-

, '

CILOI!
.......1I!!!!!!'l!!!!!j!';!

!"e amigos. Os dois' jovens

I viam-se com frequência,
fora da farmácia. Um dia,
:) Dr'. De Outrolugar teve

uma �rande conversação
,-iecreta com o farmaceutico,
f'm seguida à qual pediu
��a entrevista com "0

"Am�l'icano'''' que, se resu-
miu nêstes termos:

- ,É um deS"afio ,que lhe

ianço, Dr. Spring. 11:u e vo­

\!ê dividimos a clientela em

,luas zonas: a margem es­

querda é sua; a margem
Jil'eita é minha. A primei­
ra pergunta que faremos a

nossos 'client�s será onde

procedem e cada um de nós

mandará ao outro aquê�
lei; que não? pertencerem a

sua zona. No fim de um

ano, com tod'a lealdade fa­

toemos um cotejo e veremos

Quem terá salvo mais vidas.
.

O, ,a�meri.cano g9stav. d�� I

I·

Ganhe também belas canefa� e

outros valiosos pr'mios I
. Os mesmos prêmios 'para os

consumidores 8 revendedores!

ifÁClL
concorrer I.

I

VEJA:
EnvIe a tampInha da ;alx� da tinteIro Pllat ou o cartão que

vem dentro da Etf61a /\Vec, com .eu· nome e ender.ço o o

nome e ender'ça da .eu ...vendedor para. Intl. e tom'rllo tle

Conetal Pila' Pu do IralU Ltda. • Rua Conde do �I.nhcll, H
1'. andar • Caixa Pastól, 2878 - � ao Paulo.

Mil. Infermlçõe. com nOIlOI re"enlletlere.

Com a tinta sempre limpéi
MADEIRAS PARA
/

CONSTRUCÃO
4RMÃ05 .BnENCOURI
(AIS BAOAR6 • IONE 186.'

O!P6SITO DAMIANI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o dr. EduardoPedro Car , advogado inscrito na O, -A.
tleiro da Cunha-Luz, Juiz de B. Secção de S. Catarina
Direito da Comarca -de São sob o N. 479, residente em

José, Egtado de Santa,Ca- Florianópolis, à rua Her­

turína.rna forma da Lei etc. mann Blumenau, 1'5,' vem
FAZ SABJER aos .que o expõr e afinal requerer a

presente,' edital virem, ou V. Excia. o seguinte: 1.0)
" <Mle .eorihecimento - tive-rem Que há mais de vinte anos,. -, ...--. .

.

,

'. t;1C�W.�nos Autos de Ação por si e seus' antecessores,'
r-:��;.

.

f�Pião, em que é re- possui, por ocupação, um

,j'é' 'ABELARDO MA- terreno rural situado em

i>D9 AMARAL, ,que Forquilhas, Distrito Séde
.... :Wlt.��sa;· perante êste e de' S. José, de formato -re­

� .: f,!)I(i'}'furti'Riq.·:._do Civel des- rangular, conforme croquis
·,��-:::f�.�®m�rca, e atendendo ao a n e·x ri, C,'O m 'Ja á.r e a
. :(.. tttiê:"lhe- foi requerido pelo a p r o x imada de oitenta e

': ...... r-. ·��.fo:r .que justificou devida- o i tom i I metros qua-
,

•

ment,:fi" a pósse, ,conforme, dradcs (88.088 m2), con-
-

.. ;...tê�lença· q:iIe passou em juL fqmtanrdo, na frente, ao sul,
.

gap.ó, pelo presente cito a com a Estrada de Forqui­
.tódos aqueles que' porven- ll.as, onde méde 26 .braças ;
·-tu·ra tenham qualquer direi- fundos, ao norte, em terras

to�. sôbre o imóvel,. abaixo de Amancio Fraga de O1i­
descr-ito, para, no prazo de veira, com igual

-

la-rgura;
trinta diás, 'que correrá' da ao lado léste, com Manoel
primeira publicação do pre- Joaquim de Souza, onde mé­
sente edital, eontestar, nos ie 700 braças e do lado oés­
'C'ez dias subsequentes'a pe- �e, com Maria Alexand,rina
'tição inicial -abaix;o tlmns;' de Jesus, medindo tambem
crista, ,alega1.1do "0 que se 100 braças; 2.0) _ Que a

lhe oferecer em defesa --de 'pôsse dêsse te�reno tem si­
beus direitos, sob pena de, do exercida sempre, mansa

decorrid,o ,o .. prazo: mar,cado, = pacificamente sem intei:'

Se considerar péÍ'feita a ci- rupção, sem contest�-ção ':Ou
�8��0 dos intereô.sados e ter oposição de n,inguem, e com

llllClO' o prazo para a con- de d no, . Ths
testação na forma da peti- ,de -.9 �ação e

............'-c-..-""'-oU_' PETIÇÃO _

/t;:#'
r. ne,le constitujndo

_ �J _ 'reito, de São uma casa residencial e ou­

José. ABEThlwo MANO- Lras bel1fe'itorias; 3.0) Que,
EL do AMARAL, brasileiro, assim sendo, se acha per­

�:olteiro, maior, lavrador, re- ,feitamente configuardo, com
t-idente e domiciliado em todos Os requisitos legais
Forqüilhas, ·Dist'rito. Sáde !1 seu fayor', O· usocapião ex­

desta Comarca, \por seu traordinário, de acôrdo com

procUl;ador infra assinado, Os arts. 550 e seguintes do

--_-----'---_.-
:florianópolis, Têrça Feira, 15 de Abril de 1958
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PROGRAl\L'� Mês de Abril

Dia 19 de abril /_ Grandioso Bingo
T

com valiosos prêmios, cartões a Cr$ 50,00;

\

Após o bingo haverá dança aiitfnada
o;'

pelo noVú;simo "Conjunto do DIDN'.·

A partir do dia 24 de abril haverá

reuniões dançantes tôdas às 5:a-feiras,

Mesas para a SOlree, à reserva na

secretária do Clube a partÍ1� do dia 5)

(cinco) a Cr$ 100,00. "

,

�'d}'
,.... ,

.

<

cão, num terreno penhora­
do Braulino Farias, na ação

�----------�--------�

executiva que lhe moveu

. i\.ntonio Gomes de Carva­

lho, tendo, dito tçrreno 'as

�eguintes dimensões e con­
.....-----------..

frontações: um terreno si-

C6�. CLvil;·:co1jl;a redação
:'ada pela Lei 2.437 de 7-
J-55; 4.0) 'QHe, pretendendo

· iegitimar sua 'situação de
fáto, vem com base nos Ar­
ts. 454 e seguintes ;de C. P.
C .. requerer a ·V. Excia, de­
srgnação de dia .e hora pa­
ta serem ouvidas as teste­
munhas adiante arroladas,
2, em seguida,' citados os

atuais confrontantss e in­
teressados certos e . seulS

cônjuges, o Orgão-do Minis­
. ério Público e por edital
com o prazo de' 80. dias, os­

interessados incertos e des�
conhecidos, para, no prazo
.egal e sob pena de revelia,
con testarem,- se quiserem;
[la) _ Que, não sendo con­

testada á' ação, seja desde
logo reconhecido .e "decla­
rado o domínio do suplí­
cants o imóvel, poj- senten­
ça de V. Excia.. ·e mandl_).d·a
cranscrever no Registro de
Jmóveis desta Com�rca;'
Protesta-se por tO'Q;o O ·gê":
:le1'Q de' provas adm'issívels ...
em direito, inclusive depoi-
-mento pessoal de inteí'es­
��,�dos .. Dá-se à causa o v-a ...

}or de Cr$ 2.100,00. Nestes

I
I

lla Silva e Manoel Joaquim
de, Souza, brasileiros, la­
�'l'adores, maiores, residen­
tes em Forquilhas, .neste
Município e Comar\a. DES­
PACHO' _ Designe-se dilJ.
e hora para a >Justificação
da pósse, cientes as partes.
S .." .José, 11-3�58. '(Ass.)
illduál'do Pedro Carneiro da
Cunha. Luz _ Juiz de Di­
reito. SENTE.NÇA _ Vis­
tos, etc. julgo 'por sen)onça
a justificação de fls., para
('cue prodúza seus ,efei!os
·legais. Expeça-se-mandando
de citação para ciência do
Promotor Público e dos
tonfrôntantes do imóvel;
expeça-se ainda Editais com

o prazo de trinta dias, que
será publicado uma vez no
Diário de Justica e por três
,e.zes num dos' jormais da:
Capital. P.R.!. São José, 14
de

-

março de 1958. (Ass.)
Bdual,do Pedro Carneiro da
Cunha ,Luz - Juiz de 'Di­
reito. Dado e p::j.ssado ·nesta
cidade de Sij.o José, 'aos dois.
dt.'s rdo mês de abril do ano

de _mir novecentos e cin­
coenta 'e oito., Eu, Arno100
SOuza, �c:rivão a 'fiz dati-

./ !'-1__ .

· lografar 8t subescrévo.·

EdlUill:dâ
.':

Pedro Carnei­
-

ro da Luz _ Juiz de Direito.

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAF'ÉZITO

"O ESrz:ADO" o mais antigo Diário de Santq Catarina
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.de
'R. Conselheiro

..Mafra;c_
.'

'��(ENtRO
.

Rua 24' de MaiO,
ESTREITO·

1f2160

. .

-0-Douto!:"-J.a�;;;�r Gui-•..JU·.·Z'O·
.

·de·�D.·re.·lo ···.d� Comarc.i de '-ill�gr�f�i e

marães Couáç,o", Juiz. g
_
B_iguaçú,

de Dir�ifo 'da Comarca Biguac,u, _. Edital:: de, Praça com o
1958.

de 'Biguáçu, Estado de
, (Ass.)

pràzo" i de . viale., (2Q), dias ,

ma d'a L'ei, etc.. .\
. .

d -I'
'.

M d QUe., chégue ao conhecimen-
FAZ-saber aos que ó pre- tua. o no ,ll,�.al'" 01'1'0, 'a;

-

Confére com o original
Bo�a VI's+a, d,l·s·frl·.to··da.se'de, tQ.'de·qlt�ni inte.ressar pos- .'

!'ente edital de primeira o �lfixaQo' no lugar de cos.-
.'

,
, sa, � expedido O· present�

praça, (lom o prazo de vinte rleste Ml!nieí�ío, com a a�ea 1 _ -', _', . ". tume, O Escrevente, Pio

(20) diãs, virem ôu dele 'de· duúmtos ,. e
-

onze mil e, edifal cie primeira praça nomão de Fariã.
'

.co'll-i a, pr�zo de vinte, ,dias"('onhecimento tíverem que,- quinhentos e oit-Q metros '

,

2) q,ue será publicada e afixa-
:,0 dia doze (12) de maio, quadrados ,- (211.508 m ,

d (10) fR zendo fren to ern teNas d'e dona fôrma da lei·::Dado· e Gra�,a' Alc'ançadado corrente ano, as es·
.'

�

_;,)assado nesta Cidade de �
horas, o Oficial de Justiç� ,Mauri(J.io Luz Cipriano e A'O P' ADRE JO -O BABiguaçu, aos oito dias do ..L'1 A -�
reste Juiz:o, à fr�nte-do Fo- berdeiros de- João Zirrimer-

TISTA
.

REUX, POR'
'bl' -

[nann" e fundos na Cachoei- mês de abl'il do ;:tno' d'e mil
(

rum, trará a pú ICO prega0 'UMA GRANDE GRA"
ra; extremando ao Sul com novecentos e cinquenta e

terras dos ditos her,deiros e:to. 'Eu, Ass.)' Pio 'Romão 'ÇA ALCANÇADA -­
de Faria, Escrev�nte Jura- Eugênia Cândida Ribei-

tyrentaclo, no impedimento ro Neves.
------------------

�=�:./� ,Dôces e: Salgados

subscrevi.

8 de abril de

Santa Catarina, na fór-
.

.J a'Y�1I)r Guimarães Collaço,
Juiz de Direito.

N.o 9

de venda ê arremataç�o, a­

quem maior lanCe oferecer
fobre a respectiva avalià- - de Joh Zimmermann e ao

Norte em terras d'e João

Francisco de Andrade, de-

ACEITAM-SE ENCO­

MENDAS, À RUA PA­
. ,DRE .'ROMA, 109

Tel· 20í9

ddame'nte transcrito no Re­

gistro de Imóveis desta Co­

marca e, que .' foi avaliado

por quar�nta mil cruzeiros

(Cr$ 40.000,00). E, para
1---------- -,.-' .

D O I.É VENDE-SE
. Por -motivo cte' múdança,'
-l�nde-se urgente Uma casá_
á Rua Machado de Assis, 74
laflo. Tratar ':.1� mesma com

o )r()i>i:i�tári�· Ní 8.
�

MUTRETA
�----��

-�--_.------ ---.

,

Por motivo de viagem,
1 Acordeon de Marca

Sca.1LdaJ.li de Fabricação
Ita1i,ana de 120 Baixos tipo
moderno por preço dJe-...()Ca"
si&-o. - Tratar na R�a Bo­
caiuva, T1"avessa Hamonia.,
l}.�? ,N.,o 1.0

P I A N O
Vende-se um -Alemão

-
-

c9rdas cruzadas, 3 pedraes
A rua 'Francisco Tolen­

tino, 26,:.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�_.,,- 11"O ESTADO" o,mais antigo Diário de Sant,a Catarina, Florianópolis, Têrça Feira, 15 de Abril de 1958
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"cular em que vegetava - tivas, recreativas, etc. A regularização do curso

Depeis de alfabetizar, fazer O êxito dos centros co- Kosí, que todos ,os anos

compreender ao pov-o à 'ím- n1unitários f êz-ae sentir, inundava uma vasta região,

?- portância dos planos quin- particulalr�ente, nas fôr- foi a pr imeira grande vitó­

quenais - Colabora-ção da ças armadas, príncípalmen- ria_depois de estabelecido' o

popula,�ão,. secundando a. te, no Exército, onde, prà- programa de trabalho cole­

'ini�i'ativa dos governantes. tícamente, não há mais anal tivo.

As autoridades da Indía fabetos. Se, hoje, a India assom-

.eatão combatendo o proble- bra o mundo com a 'Sua ati-O cinema, o teatro, e 8.;,

campanha vidades e. o índice de desen-

Os dirigentes hindus, es-
volvimerito que Japresenta,
deve em grande parte, ao

peram que em 1961, o país
disponha de bibliotecas su-

movimento de educação so-

fiei /'tes t d
,ciaI. Milhares' de organiza-Em para a en ·er a

mero que, em 1955, subia . V I A, j A N I E
para 75.000, assegurando,

A _
• • : �

ensino, a mais de 6000.000 Empresa Viníçola, <hspoe .de vaga em seu quadro de
viajantes para o Estado de Santa Catarina, para a venda.alunos. d d .I! de seus pro utos engarrara os e em barris.

Os cursos de alfabetiza- Exige-se' pessôa dinâmica, com .tirocjnio: comercial,
cão foram-se desenvolvendo conhecedora do Estado a percorrer e do ramo. Necessá­
e, logo, se tornavam "cen- do apresentar carta-fiança de Cr$ 50.000,00. Paga-se
t ros comunitários". �sses diária, comissões e despesas de transportes.

Interessados elevem
.

dirígíe-se por carta, dando
centros hoje, existem em

idade, estado Covil .e outros informes, à Caixa Postal n.o
clubes; fábricas, fazendas, 1061 - POETO �GEE (R.G.S.) .. ":-,.�_'

-

etc. e, par� estímular a ' ---.,-
'. r �

afluência a êles, foram�cri:-· -,
� ,MESTRE '1JOS JOVE'NS�', ,','

add'!; �étodos de._ atra�ãO,.;
-

Tu-a Páscoa .será dia 20 de abril às 80. no Colégio
é por n:)eJO de reUllloes espor-.j Catarinense, , ." . ",'O>t a""",,·

'
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-rIl '� OU�AM.HA VOZ DE t.!SERt'AD
.hf L�MARQUe. A CANCÃO '

•
-fi" .!MUI.HeR RENDeiRA-

C! IHa/S
,.. "SII.e:NCIO· MAMA-lôNU'
,- LA VAI.ENTINA· JUl. IAN.
iI,- � Te:QUILA COM t.WON-

PEPROWAAq � !
, .

_ CINE', s 4,0 J O S É _ HOJE PRÓ XJ MAS E S I R É I A S i
� ",'(,v.' "" "" "'" �"""""'". '--'" I rr En S S E H O M E M E' MEU'" .19',l>�l!,€:l'J!�'-"-'''*'���'''iji;�<C.,� •

"HINO DE UMA·CÔNs(íÊNêiA�· !

I: (CinemaScope - Iechnícolor)' -1=
,,(� '·'�'�··"',:�'·;.·>;�i'--�;'�'..�"f�::-�) ': Clark 60ble -- Eleanor Parker I C A R'I A I•

O .'

I "O,SONH;-��EEU VIVI" iS,1 0ãs 3}8�� S É

t
.

(Cínemakope"; Technicolor) .Ii;: �u:�on
- M.rtha

I
Pai, 8-00ne Ierry Moore Hi�o d: uI!': co�sciência

-:0:- CinemaScope

:: "IRES HOMENS..: E UM "BIKII" cen::;;�_:�:'O
ano,

i (Iechnicolor)
,

i
.

JOI,n Collins - Kennelh Moore)

i
,I
•
•
· '

" 'J�C�itles CHaplin - Paulelle 60lldard.. ,

i��5�·iái�f.�k��

ma do analfabetismo. por

dessa campanha (a não ser

meia da "educação social".
Esta, indo além da simples
alfabetização, integra o po-

\'0 no espírito do programa
elaborado para o reergui- c-rescente clientela, enquan- ções l:e educação social es­

to, o rádio, o cinema, o tea-
t ão drstrfbuídas por todos
as recantos do país, enquan­tro,

.

etc. com programa.s
to, novas unidades vão

destinados a categorias es-
sendo destinadas aos nú-

pecíficas, também, dívul-
cleos : locais.

guem ensinameritos, Em fes .

,mento do país, segundo o

plano traçado em 1948. '

O ,objl'ltivo da educação
social, em irealizaição .rra

-:eJndia, é fazer o povo enten­

ver a importância dos pla­
nos quinquenais e com êles

colaborar em todos os se­

torés.

tivais e exposições são' abor
'dados temas de interêsse

dos planos quinquenais, sô-

Ainda não é possível, pre­
cisar os êxitos conseguidos
pelo govêrno hindu dentro

bre higiene, educação, etc.
Centros comunitários Por outro lado, foram íns-

-

no setor da' alfabetização),
Em 1948, havia cêrca de

títuidoj, prêmios às melho- m!',s já ficou patente, como
',10.000 classes de alfabetiza-

res obras destinadas aos al- sinal de que foi bem suce-
.

. çào, atendendo a 40.000 pes- f'abetizacos, criadog cursos dída, que a educação social

para formação de autores e integrou o povo no- esfôrço
um programa de obras-mo- ,ieral de desenvolvimento do

Roas. No primeiro ano de

f'unclonamento, as organiza­
ções de treinamento cria­

ram mais 7.000 classes, nú-
t"êlo está em franco deseu- ruís.

Finalmente

CINE, ,,'

G L' Ó R I A,

, 5.a FE'IRA:

... (CinemaScope _ Iechnicolor.}
com' '_ 'J

Rock HudsOn,� Madha,Hyer
.

Anna KashU� Dan "Dure,a ,-' ,

Um espeláéulo marayilhos�r Irans-.
bordante de ,amorr fé e 'heroiSmo!

Agti'árdem
',� UMA N O' I T E N O R I O �r

(Technicolor) .

i;f nd pqn 4\c:
.

,_,-------,-- --- ,-_, --_.- ._-- ----

.,j

;
.:i'if:�

;�$.

-,

sua nova roupa an�tl.iII. ,"

jan .0 homem ,muflo f
'

Jmp&�iar
'�

• � confeccionada em quatro talhes
e em 32.tamanhos. Seus tecidos e aviamento. ...
de aha qualidade e pré-encolhidos .

• Você se sençirá -bern, f óÍs o corte, IMPERIAl. , ,'� -

EXTRA é 100% anatômico, .muito mais confoná-i"
"

•

C' muito mais elegante,

• Sua nova roupa - IMPF:RIAL EXTRA -'-cd
prontinha para você. vestir. Não há longas capcru.
nem demorada) provas,

'-

..

Gatootido por,

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER 'SIA �1.

Rua Plotes, 374 - São Pculo
35 anos especializado nc. ramo do vestuório

. '

.

Disrdbuidor -exclustvo-

MAGAZINE HOEPCKE

.. ,

, í

A HISTORIA P.E
UMMATRIMO-
MIO fELIZ'...

CINf SÃO JOSÉ, 5.a EEIRl,

_,

,

�lA CIUMENTA ...

ELE lOUOIl POR '

MULNER€S�•• ,
A SEGU}R

Richard]odd'.;.,Michele ,Morgan,
EM

"0 CALVÁRIO � :DE UMA· RAINH1"

I

,t
,

TECaNICOLOR -

FINALMENTE O CINEMA 'EftANCll:S LEVA A
TELA, NUMA PEODUÇAo'o'BE LUXO, COM
IMENSO REALISMO, .TODA A A,GITADA,
FABULOSA E CÔMENTADA HISTóRIA '"

DE •
'

M A R'I A A N TO" I E IA! " 7

DO DtA Victor Junco - Yolanda
Varela - em'

FORA u'ô PLANETA
* * *

Censura:2- até 5 anos

Chamas Contra o Vento

Mexiscope
Censura:_:_ até 14: anos

=Do
, '

ás � 'horas'
' '.

'

Sessão das Moças
'

Ernest Borgnine - Bette.: .•

ás 8 horas

SessãQ das Moça's
Charles Coburn - 'Anne

�'rancis -em

'FORA DO PLANETA
..... ;.

Censura:- até 14 an,os 'Davis - em

e

"EM ' BUSCA . Di OURO"
I ,FESTA DE CASAMENTO

i, Charles Cobum -

. ' .-

: tl'atlCis - em

,,-� * * *

'Technicolor

Censura:- até 14 anos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Altera�ões ·�roluD�as nas COD�i�ões �e Yi�a' -e saúde BOS uItimos. mo auos-
VIfEM�� ��i��'� �1JB8� .��� �� ���.��� nD� 1&f�M�ü�� DK T��NI�III� '�HG'NIZ��À� MUNm�� �lll�OE
RIO, 14 (v. A.) - Esta-' dícína de Varsóvia desde ropa Ocídental.c algumas ge- Sucedeu � aí está a ex- dissimas e nem se ousava individuos subnutrídos ou Jestías, 20 a 30% de todas as

mos todos podendo víver l 1953, e que já tomou parte rações passadas. COmo con- .plícação - um enorme ·pr�-.I to�ar no cérebro.,! nos pul- m�l _ali�entados !ace a uma .m?rtes devíam-se a enter­
muito mais que nossos aves em trabalhos de saúde in- ' sequencía, ,"a_ duração ;né- gresso no campo da medi- moes e no coraçao. dieta ínconveníente.. De mldades dessa natureza, que
e .certos europeus podem es- ternacíonaís com a Organi- dia da vida era 'cêrca de qua- cina nesse lapso de tempo. I ,Frase do assistente da Or- qualquer modo, é impossível boje não são responsáveís .

perar nada menos que viver zação Mundial dé Saúde. Diz renta anos, ea taxa de mor- Várias doença� a?tes consi-I ganízação
Mundial da Saú- 2s�alr�lecer_paralelo, com � por maís que 3.% da mortalí­

o dôbro da, vida dêsses seus o assistente da OMS, (orga-: talidade variava entre 20 e deradas -íncuràveís podem de: "Em paralelo com o pro- miseria que campeava ha dada-geral.
antepassados: O progresso nízação que anteontem com- 4Q mil. Vinte por cento das ser agora tratadas com êxí- -gresso da medicina, da far- somente um' século.

_
Ao examinar' o progresso r:

nesse sentido é símplesmen- pletou um decêníô de exís- crlanças nascidas morriam' to, Novo�' ID;edicamentos -:-1 macia, e da cirurgia, regís-: ESsas condiç?es de vidà com que. se depara na época
te notável de celh imos para ��ncia prorícua) que fica- '; no primeiro ano 'de vida", soros.v ínsulína, sulfonaml-I'

trou-se uma grande trans- melhores - frisa - foram atual, dIZ o reitor da Aca-
I
cá.. '�lamos -surpresos, e horr�r�- Pois naqueles dias "os bene- das, antibióticos e outros formação nas' condições de resultado natural de eleva- demia de Medicina de Var-
Quem o diz, citando cifras, zados se pudéssemos verírí- ficios da medicina estavam produtos __", permitem hoje" vida de vastos grupos de po- ção do nivel geral da edu- sovia que houve o apareci':'

é o prof, Marcin Kacprzak, cal' pela: �lsao e pelo olfato reservados a Uma parte ínrí- aos médicos prolongar a vi.., pulação, A vida tornou-se cação do .povo, que passou mente de um novo huma­
reitor da Acad-emia de. Me- RS condíções de, vida na E'u- nitesimal da população", da humana. E também a no- mais fácil, as crianças ficam a compreender as suas pro- nísmo na medicina, Em lu-

.Prosséguíndo, diz o sanitaris- vas conquístas de cirurgia: 'na escola em lugar de irem prías necessidades.
'

r' gar de )imitar:"se a preen- .

há cem anos,- as operações para as fábricas, e os, ho- cher Uma receita ou realizar'ta da 01\1;S que na Europa "
,

Ih t Lembra o prof, Marcin ...., -

Ocidental, um recém-nascido abdominais eram arrisca- mens e as mu eres raba-
Kacprzak _ numa pequena

urnaoper..çao, o medico ago-

tem tôda ", .a probalídade de'
íham menas horas por dia.

f' O"
ra �ncara,o "homem todo",'

Uma p te ma" d t b monogra ia que a rgamza- t t" lt
'

VI'ver setenta anos', a mor- i: ar ior o ra a-. -
'

d di I
e en: a, recei ar para o seu

Ih id t' d f 't çao Mundial da Sau e vu .,:
t t t 1"

talídade geral e' de cêrca de
o "pesa o es a sen O elO, oem-es ar o a .

por máquinas, e os operá- ga - que há cem'anos era ----'----------
8 -,12 mil habitantes (per- rios que trabalham na in- .a "época áurea da doença".
to de 1/4 da que se registra- d' t·

,,-

t'
-

t E descreve, "Condições me-
','a, há cem anos). E ape'nas us na ja nao es ao expos os'
. -

'i" d t donhas imperavam nas ci-
duas a "quatro críanças de

'aos mesmos r scos e ou ro- ,-. d_
, ta". dades índusfríaís, gran es e'

,

"� cada 100"morrem no seu prí- pequenas;· veículos transí-
Florianópolis, Têrça �eiia, is de :�bril de 1958 meíro,'ano de vida. ,Ressalta ainda o' prof, tando, laboriosamente, sobre

-
• --- NAS PÁGINAS DO Kacprzak que a melhoria a lama e 'a imundicie; água

SS",S.S.,Sr',S,,SaS"rSSt1'I:"�""'So1'S%%�1'SSoSSc1'1'I:Sa1'SIS,,S'O"''''essnf,oUcS''ÍrS1',a1',.1't'h,I:'C''''oS1'1'1'SbM
A N U Á'R IO .das condições economicas e retirada de rios malcheiro-

sociais foi acompanhada por sos, nos quais se despeja-

EDl"'p' .uma alimentação melhor. vam o lixo e as sobras da
,

'

:.-..' Hoje, nos países da Europa, cidade, Pontificavam, então:
milhares de possiveis fre9ue�es 'um-numero diminuto dé pes- tuberculose, febre tifóide,

, novó. e melhores fornecedores soas sofre, realmente, fome, disenteria. Até os hospitais
.não obstante haja, ainda, ofereciam condições das mo-

A propósito da eleição para a Mesa daAssembléia Legis­
lativa, houve por bem o ilustre Presidentedo Partido Trabalhista
.Brasileirodivulgar., pela imprensa talada e escrita, um telegra­
ma-circular transmitido a tôdas as direções municipais daquele
'Partido.

-
,

Dêsse despacho, depois de, ánunciada a eleição do depu­
'tadQ José, de Mira�a Ramos e apregoa�a' , a plena' independên�
cia do P.T.B., consta o seguinte período:, ,I

"P.S.D: E P.R.P. NEGARAM APÕIO :NOSSO CAN­
DIDATO".

'Essa informação? express·a em têrtnos rígidos e menQ,s
inspirados, para que não receba interpretações tendenciosas ou

desajustadas da realidade, care'Ce de uma explicação. '

,
.

O Partido Social �elÚoc!-"ático, efe.tivamente, não poude,'"
nessa eleição ,dar,seu apôio ao 4eputado .trabalhista' que," em
1955,. fo). seu candidató ao cargo de �ice-Gover1ia4�!11��"§ª�1'Catarma., r<v"'j's.Çltil--.', ,

,,_:_��q�ri�,�(te;�A�iro-a í�l, vem cumprindo a
rM.1:rI!:'l.Jr u "

'�éteríninação popular, traduzida nas urnas, �e ser PARTIDO

DE OPOSIÇÃO, ao 'P.S.D., sem,quebra dessa linlia partidária,
enttisiàsticam�nte

. aprovada e mantida por tôdos os seus órgãos
de direção e de ação, não era permifindo acolher, aplaudir. e san-,
cionar uma solução, ,como foi � da Mesa, ajustada pelo'Gov�rna� ,

dor do Estad';;, e, por êle e pelos partidos que () apoiam, recebida
não só COMO EXTRAORDINÁRIAVITÓRIA, mas ainda CO­

MO A MAIS EXPRESSIVA DAS-QUE ATE' AGORA ALCAN-
ÇÁRAM.

"

/'
-

"

.

Fiel à sua orientação e contando 'com o decidido apôio do

valoroso Partido de Representação Popular, o P.S.D. sufragou
para a Mesa do Legislativo' umá .chapa contrária à dos inter�sses
políticos do situacionismo. E, embora lamentasse não contar, NA RÚSSIA E' ASSIM:
nessa emergência, com a solidariedade do, seu aliado de outras Stalin acabou- com Lenin _' Beria com Stalin_ 'Molotov e

jornadas, mais não fêz do
_ que cumprir seu dever de opo,sição, " Male�k�v com Beria _'_ Zukov com êles - Bulganin com

-que lião compadece' participação em atos político-partidários Zükov ... e alguém já acabou' com Bulganin"_" Quem ,de�
, que representem vitórias adversárias.

, goláráa Kruschev?'1'1'1'sss1'ss1's1's1'ssssss1'SSSSSS%%SS1'1'SS%SSS1'SSS4\SSS1"1's1'SS%%%S:1'SSSS' , ,
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de Araújo Olavo Bilâc e CoelhQ Neto, Patrocinio" o ;.'

'i'� �os;:n!e:i::�:l::°i:st::::: d::;l::�:�:�:::::e�:::�:Ci: �T��T'�� �_ f'T�� �i II�'T'��11 �ATI�lal�11Q.t'_ gran:: ::!li::�i: :a�::::: ;·:I�jOaSdor.das l�d�S daImPl.e�- �
,

d I" d' I' "1'·' or'gu I ' II 11 11dD ' sa, a 4 de Sete.mbro de 1909, "em quartq humIlde da ..
ser uma as 'g Ol'las o Jorna Ismo naCIOna para -

, , ", ", -;-
,

, ..
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- . na�ist�s", to�'1S os-jornais cal'iocas rec�rda).'am as qua_' "

� �:'�'�::e:�:::��::�::�:�d��:e:�:��;i:!�:::�:::::�é�' '
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I ,I. ��d;�e;al::�:::a:l aa r;:::�: �::,�!g::�i: �:ue�:i;::�r�:�� ,l
� sem dúvida,.m"uito signifcativo" considerando-se que Úção",' batalhando.. ardorQsamente pela redençã-o dos ça,_ árvoi'e:"'_ símbolo da Iinprensa ,Brasileira, ,pela 'grande-

menti> representava para a imprensa do país;, entretanto, ::� 'd f 'l't d
,�

f I" d t e,m a sua terra natal, limito,u_se a ,iillpJ;ensa diária, à •.

I
maior a glõria ,da cQnquista se ao' envé,s e aCJ I a a ,

tivos, como abolicionista sin�ero e devotado, za magestática do seu porte heráldico, orta eza o. rqn_ �..
,','

f'
"

t
'
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.... d b f ",..d d publicação de lacônico .telegrama, noticiando. o infausto •

',"
,por meio de pródigos, recursos mance,ll'os, r�presen a De 1897 em diante� já eOll1 44' ano,s de idade, passou ,co e sQmbra acolhe ora e em azeJa as rama, as,'

-

-

,

f
'o

f d t d ac(nltecimento, E até hoje, � nome ,do fundador da A,B.I"
tão somente, suásoriQ produto de ;perseverante es orço a fazer parte do" impQrtante órgão dª- imprensa 'carioca visto

_ que, em 1908, quando lançára os �n amen os e

... - 'que tanto honrou e engrandeceu pelo talento' e in'can,sá-
"1. próprio individual,_ ' • O PAIS, 'Com6 redator, em vista a 'sua rec,onhecida ca_ tã� patriótica Qb:r:a, depúis fortalecida e agigantada pelo

• d d d
'

"

r H b vel ú\perosidade CQmo jQrnalista, ii terra do Sj!U nascimen_
. ,!I, Gustavo fêz ?S estudos prep�r�tórios na". ..ci a e I> pacidade como jornalista,

'

deslêvo, ,persé'verança e patriot�smo ,do Jorna Ista e ert

to, não -fói siquer lénl'brado pira figurar 'em placa d�ig-
seu. nascimento, indo d,;pois para a Côrte, onde\se ma-

--

../ Moses Gustavo de Lacerda já era redator de D PAIS, no_ .

triculou ,na Escola -MUitar, passando depois a integrar a Gustavo de Lacerda era um espírito vibrátil, e ,por bre e�cai:'g� que vinha .exerecndo�prof.icientemente des- nadorà de nQssas
_

ruas ou praças públicas ou fachada

tropa do Exército, no posto de Sargento, seguindo com vêzes impaciente, Socialista e 'l'epublicano ,expunha suas de 1897,
de estab�leciQlentó de ensino., elll nec�ssária 'substituição

o seu, Batalhão para o R1Q Grande do Sul, em campanha criteriúsas idéias 'sem 'vacilações QU tibiezas, sustentando
a �utrús, sem credenciais -bastantes" n6ines' que os por_

" A função do RepQrter, MIno sabemos, é colhêr in- vindouros, por certo apagarão" no dia em que buscandQ
contl'a os r'ev-olucionários farr.oupilhas. Terminada a cain- com vig'or- pontos de vista logicamente razoáveis. .,. .

,

,

f" d 'dA'
�,

d' G I L'b' formaçõe,s, para o, núticiário do jo.l'nal, ,enq'uanto q.,ue o subsídios· para a História na vida de .cada um, verifica_'panha, deu baixa do serviço mihtar, Ixan o resl encla O saudoso e eru lto, enel'a 1 erato Blttencourt,' -

d bt"
"

'1" N'OVA HlSTO'RIA DA Jornalista, n'" verdadeira acepção do. têrmo, é Upl educa_ rOem qu'e alguns nada fizeram pelo bem cole'tivo -ou en,;,
temporária em Santos, on e o IVera empregQ no. CQmer- de cuja preciosissmla e va IOsa, '"

-

t t t
'

IRA' Ih .

f d dor q,ue, capacitíído por aprecioáveis cQnheçimentos ge- carnaram qualidades excepcionais qU(l justificassem a"

cio, como Guarda_livros, A sua vocaçao, en re. an o, era LITERATURA BRASILE, ,cQ emos os ,m ormes o '

�:r:q:�::n:��:n:��a��l��ss���aesx�:�ê;:e:od�ll;uds�l���::r::�l� �::s;:::u�·:�gOd� a:�'��ean:a-an:�:C�á::�a::l::raL:ce:��aai::: -p::r::l�:sz:�,::,-!:�::�E:::�:�::i:::::���Sa:d:::�O;:,::::�:, ::::�:::�::O.n:::',Q:u:e::o�1�:;:::::��sf6r::l:o�:�::_1. Contas Conú,rciais, 'retornando à Capita o Pll.IS, e a 1 dos mais importantes problemas sociais 'e avançadas dQu- _

fundando com outrosta GAZETILH!A, jornal de regular trinas políticas e sociológicas, tendo publicado interes_ ajuda-os patrióticamente,- a nortear o� negóçios
.

.e inte- Coelho, o fundador da Imprensa l'egional, erguendo_
,

t f" S 'I' d' rêsses púbncos, para rumús' certos, .segurQS e be!1emé- � lhe estátua em praça pública e dando o seu nome a uma I

formato, passan9'0 a ocupar cumulativamen e, as unçolls sant "opusculo" sôbre Q OC1a Ismo, essa sempre, lseu- _

de redator e repórter do nov.o órgão, tida e évidenc,iada dQutrina política, reconhecendo_lhe, ritos.
' -

"

-das principais ruas de Florianópolis, nem olvidámos Cris-

Tempos depois, "já con'sumadQ jorníl�sta�', fúnda de -justiça, "vida pura ao serviço 'de nobres .idéias". Gustavo não era aQ ,tempo, simples repórter, e sim,
'

pim Mira, o mártir, e outros jornalistas, cujos nome,s fi "

CQm Pal'dal Malet, intelectual de grande valor, mas es_ emérito professor dess;t "universidade majs íí�pla pelo guram em ai -.nossas vias �públical!, não devemos ja<lnu:,
- �

, '.
"d 'D b I "P t L Na"o era êle, quando fundou a Associa�ão Brll.sileira gênero de ensinamentos q,ue min.is,tra e a mais acessível, "esquecer o conterrâneQ ilustre_e ilustrado; que militand ,<pipito sat�rico como Laurm o ..... a e o, o oe a agar- � -

'�,tixa", e 'co:mpanheiro ins'eparÁvel de OlavQ Bilac, Pau� de Imprensa, mõdesto reporter, consoantl! ligeiro e des- poi,s está aberta, dia e noite, á frequência de quantos pT�icientemente na imprensa da ,capital do país fundou a

Ney e.. outros boêmios do tempo, o jo}.'nal MEIO DIA, que, culpável equívoco do eminente �residente Juscelino, ao queiram aprender", no dizer"autorisado de Austregésilo Associação Brasileira â,e Imprensá, de que resultou o

, , t'A ,

'

, exaltar e'ln b,elo discurso, o """pel da Inip'rensa, por oca,... de Ataide, e CQ1ll0 tal, um continuador da obra admirá- grande temp,lo que é a "Casa dos Jornalistas", também ,

como o primeir.Q.j teve �urta eX1S eJicla, l'Q ]' �
Passou em seguida a 'trabalhar_'na IMPRENSA aQ -sião ci� início das solinidades comemQrativas do .cincoen- vel de Evaristo. da Veiga e- �ipóll.to da. Costa, de, .GQn_ conh:ecidá por "CASA DE GUSTAVO DE, LACERDA""

i'lar!o !tL_ JÜ, _grand� 'apóstolo da Liberdade e da De��_, tenário da patrióitca' e beneméi-ita Asso.ciação, e pro_
.

çalves Lêdo e R�i Bll;rbosa, e ,ir�ão gêmeo de Alci�dQ - beneÍllérit�' � patriót�c� :ealização, que é ,orgulhd"' de
c1;acra, (l, irmão' branco de Patrocínio, o "�igl'e da. Abo- ,ce;lel' ú,�lantio ), [Ja'J:tUI1; {"I3�otâl1ko, de un1 J��uitibá, o Guan,afara E7� �OQI_a�;�aJ/(lto, C�rl()� d� I1��t Il. Fer!:.e1l'a� �O?OS,�� br?�Ilell'os que ,nl1ht�n'l ,�as hdes da Imprensa, •
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CAIRO) O semanario Rose AI
Kusseff informa hoje que o pre­
sidente da república Arabe Uni.,

dá, coronel Nasser, apresenciará
ao disparo do, terceiro saté1ite
soviético quando visitar a URSS,
De acõrdo com o. semanano, o

Sputnik terceiro -levará a bordo
um animal que, segundo ,éipe­
ram os soviéticos, ,i'etornará à

terra,

FORTALEZA -'- O Departa.,
-mento Nacional de Obrás contra
às s'êcas já alistou \�i,.fenta mii
sertanejos nos- trabãlhos que
executam no Ceará 4' acredita-se
que outrQs dez mil serão alista_
do.s ainda hoje, Um _porta-vo;;:
do departamento frisou entre_

,tanto., que a situação do's flage­
ladús do Rio Grande do Norte á
,pior' em todó- o nordeste do País,
Nos estados atingidos pelas ,sê_
cas, já foram vacinadQs cento "e
,cincoenta mil retirantes,

Rio � Em nov�s declarações
á imprensa ,o coronel Frederico
Mindelio presidente da COFAP,_
esclareceu que todo comércio do
,Rio Grande' do Norte, se pronti­
ficou ,a colaborar com .o' govêrno
na ajuda' dos flag'elados daque_
le Estado, Disse o cúrúlJeL Min­

dello, 'que duran:te sua perma_
n'encia no Rio Grande do 'Norte,
-;;o'ns-tat,9ll-·ap'êrras caso's isolaaos
de 'particulares que vinhll.m ten­

!ando explorar nordestinos; ven_
dendo-lhes mantimentos por pre_

ços exorbitantes,
'

WASHINGTON O secf�tá':'�
rio. de Estad�_John Fost�í' Dul_
les declarou, hoje, que _ as/', Na_
çõe.s Unidas, americanas "devem
manter' suas de.fl)sas coleti'.,as'
ma]'s fortes/que mmca, para frus- o"
tal' os "designos rapaces" do co-I
mimismo internacional no he_
l11isferiQ, Dulles advertiu que:
"através de agentes, descober1;o�
e secretos, o c.úmunismo procu_

ra, Inesperadam!;'nte, abril' uIVa
brecha -

em nosso bastão". Essa
-advertência fúi feita num discur-
so escrito para ser lido numa

cerimô,nia com .que se celebrou;
nesta capital, o décimo, aniver­
sário da assinatura- da ,carta da

Organizaç1to dos EstadQs Ame_,

ricanas.

GENOVA .....,.. A famosa ex_rai:"

nna, do Ira11, zarpou" hoje, em,

misteriosa viagem para os E,s-'
tadQs Unidos a bordo de um

constelestiQn: Dur,ante a noite
.

'em que permaneceu en� Geno-vá,'
Soraya recusou... se á. comentar'

seu divórcio e seus planos para
o. futuro.. (
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